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O Senhor Deus formou 
o homem do barro da terra, 
inspirou-lhe nas narinas 
um sopro de vida e o homem 
tornou-se um ser vivente.

Gênesis 

E o homem pegou, nas suas mãos, 
o barro e deu-lhe forma. 
Estava criada a cerâmica.
A cerâmica nasceu em paralelo 
com o trigo, a espiga, o grão, a ceifa...
O homem trabalhou o barro, 
modelou-o, decorou-o, pintou-o… 
Criou inúmeras formas. 
Utilizou-o em variadíssimas funções…
Tecnologia e arte, utilitarismo e 
simbolismo – a história da cerâmica 
funde-se com a História da Humanidade 
e é uma óptima testemunha da vida 
das comunidades humanas. É, por 
isso mesmo, uma poderosa aliada da 
Arqueologia.

“8000 mil anos a transformar o barro: 
Cerâmicas do MIAA” é VI Antevisão 
do Museu Ibérico de Arqueologia e Arte.
 A cerâmica é mais um mote 
para mostrar uma parte significativa 
das coleções do MIAA.

 Ao mesmo tempo mostra-se 
o trabalho que o MIAA vem realizando 
– a escavação arqueológica,  
a investigação,  o inventário, o restauro 
de peças, o acondicionamento 
de coleções… fazem parte 
de um trabalho silencioso que 
se vem fazendo há anos com a 
colaboração de muitos. Em primeiro 
lugar os colaboradores diretos do 
município, mas existem outros, numa 
teia de relações que se vai multiplicando 
no território e falamos este ano do 
Centro de Pré – História do Instituto 
Politécnico de Tomar, do Laboratório 
Hércules da Universidade de Évora, 
do CIAAR de Vila Nova da Barquinha, 
do Instituto Terra e Memória de Mação. 
Mais uma vez, esta exposição não 
se fecha sobre si própria. Pelo contrário, 
ela é parte inteira de um projeto em 
execução que não é só local e no qual 
a colaboração científica com outros 
centros de investigação é uma 
realidade desde a primeira hora.

 
Maria d o Céu Albuquerque
Presidente da Câmara Municipal
de Abrantes

sete mil anos 
a transformar o barro. 
cerâmicas do miaa
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o agir estratégico do homem no 
território através da transformação 
da paisagem: um olhar sobre 
o concelho de abrantes 
nos últimos 7000 anos
davide delfino 
gustavo p orto carrero

A palavra estratégia está normalmente liga-
da ao mundo militar, embora nas últimas 
décadas tenha sido alargada a outras áreas 
como a economia e a gestão, chegando mes-
mo a ser utilizada em estudos de desenvol-
vimento sustentável do território e de gestão 
da coesão territorial. 

Estratégia, no sentido geral, significa usar 
os meios à disposição para alcançar obje-
tivos de acordo com as necessidades e as 
circunstâncias. Reflete uma caraterística do 
pensamento humano, sendo o homem um 
ser estratégico por natureza. O pensamento 
estratégico é algo que acompanha o homem 
ao longo da sua história desde o Paleolíti-
co; só varia nas suas diversas aplicações ao 
longo da história, de acordo com diferentes 
necessidades e acontecimentos. Em qual-
quer momento da sua história, o homem 
enfrentou momentos críticos que levaram a 
escolhas e decisões que deixaram vestígios 
ainda visíveis atualmente na paisagem, nos 
monumentos e na cultura material. Na pai-
sagem que foi moldada e transformada; nos 
monumentos que a compõem e que teste-
munham a adaptação que o homem fez do 
seu território; na cultura material que reflete 
a exploração das matérias-primas, o desen-
volvimento das técnicas ligadas aos mate-
riais, a troca de conhecimentos e elemen-
tos culturais através do território. É através 
destas heranças que é possível ler a história 
de gestão do território através das diferentes 
escolhas estratégicas. 

O Concelho de Abrantes, rico em vestí-
gios arqueológicos no seu território e em ar-
tefactos antigos nas reservas de arqueologia 
da Câmara Municipal, permite um olhar 
sobre 7.000 anos de estratégia na gestão do 
território, desde o Neolítico até à Idade Mo-
derna.

No Neolítico, as comunidades tornam-se 
cada vez mais estáveis e iniciam a transfor-
mação do território, criando uma paisagem 
exclusivamente antrópica que continua a 
predominar atualmente.

Na Idade do Bronze e na Idade do Ferro, 
as comunidades tornam-se cada vez mais 
numerosas, são exploradas novas matérias-
-primas (os metais) e formam-se povoados 
de diferentes dimensões, alguns fortifica-
dos, implantados de modo a melhor gerir 
os recursos naturais e a garantir o controlo 
e defesa do território.

No período Romano, o território é in-
corporado numa única entidade estatal, 
uma única cultura e uma única língua que 
abrangia grande parte da Europa, com 
produção de bens quase pré-industrial e 
onde a urbanização e a gestão dos campos 
agrícolas moldou a paisagem com conse-
quências visíveis ainda nos nossos dias.

Na Idade Média, com a invasão islâmica 
da Península Ibérica, ocorre uma militari-
zação do território que se torna uma zona 
de fronteira entre domínios cristãos e mu-
çulmanos, assistindo-se à construção de 
castelos para garantir a defesa e controle do 
território.

Na Idade Moderna, persiste a milita-
rização do território, dado funcionar em 
Abrantes a base de apoio ao exército por-
tuguês para fazer face a invasões militares 
provenientes da fronteira espanhola, assis-
tindo-se à construção de diversas estruturas 
militares, bem como de pontes para facilitar 
o movimento das tropas.

O desejo que acompanha este olhar sobre 
7.000 anos da história de Abrantes, focado 
na estratégia de gestão do território, não é 
só o de perceber melhor como e porquê a 
paisagem abrantina foi sendo alterada até 
aos nossos dias, mas também o de aprender 
com o passado e entender como os nossos 
predecessores enfrentaram desafios e difi-
culdades explorando da melhor forma os 
meios disponíveis, de modo a podermos, 
atualmente, fazer as escolhas estratégicas 
mais adequadas para o futuro. Esta é uma 
temática que vai fazer do miaa, por meio da 
Coleção do Museu Lopo de Almeida, rica 
em cronologias e conexões com o território, 
um ponto de reflexão sobre o agir estraté-
gico humano ao longo dos milénios e um 
lugar de encontro de ideias e discussão para 
o agir futuro.
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a fisiografia 
do território 
abrantino
ana cruz

Orlando Ribeiro reflete as suas observa-
ções relativamente ao território português 
da seguinte forma: 

“A montanha quando não domina, 
avista-se de todos os lugares. As 
terras baixas, litorais ou várzeas 
aluviais dos grandes rios, são por 
toda a parte, limitadas, fragmenta-
das em compartimentos pequenos 
entre serras ou planaltos. Mesmo 
nas zonas de altitude relativamen-
te baixa o relevo é sempre relativa-
mente variado e enérgico, as áreas 
planas repartem-se por pequenos 
fundos de vale, minúsculas bacias, 
retalhos de planície junto de escar-
pas e ladeiras”.

[Ribeiro, 1987: 2]

Esta reflexão acerca da diversidade 
fisiográfica do nosso País é um ótimo 
instrumento de análise relativamente às 
estratégias de implantação das comuni-
dades humanas do Paleolítico, Epipaleo-
lítico [fig. 1], Neolítico [fig. 1 e 2], Cal-
colítico [fig. 2], Idade do Bronze [fig. 3] 
e Idade do Ferro.

No início do Holocénico as condições 
de temperatura e de precipitação deter-
minaram as variações climáticas que, por 
sua vez, condicionaram o coberto vegetal. 
A conjugação de elementos como a to-
pografia, geologia, litologia, hidrografia 
e solos, associados aos estudos de flora e 
fauna, permitiram determinar as opções 
estratégicas de assentamento no sentido 
do aproveitamento de solos para a pro-
dução agrícola incipiente e para a prática 
da pastorícia, ainda que os velhos hábi-
tos de caça, pesca e recoleção se tenham 
mantido como vertentes fundamentais na 
sobrevivência das comunidades que ado-
taram o modo de produção. 

As estratégias de implantação de habi-
tats, acampamentos, aldeias ou povoados 
fortificados foram diversas e determina-
das pelas características desta área geo-
gráfica; de igual forma, a preocupação em 
procurar lugares onde a disponibilidade 
de acesso a recursos alimentares, rochas e 
minerais fosse facilitada, concorreu para 
uma intensa ocupação humana no conce-
lho de Abrantes, num passado com mais 
de 40.000 mil anos a.C.

O concelho é abrangido pela bacia hi-
drográfica do rio Tejo, que o separa ao 
meio, criando uma fronteira natural entre 
os terrenos a Norte e a Sul. 
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A bacia hidrográfica do Tejo [fig. 4] 
possui uma rede complexa que se espraia 
através de lezírias, terraços quaternários, 
áreas planas e pouco acidentadas e peque-
nas serras. É ainda de assinalar uma assi-
metria na morfologia do terreno entre as 
áreas da margem esquerda e as da direita; 
para além das formações recentes aluviais 
e dos terraços quaternários, registam-se 
na vertente esquerda, largas formações 
gresosas, arenosas, argilosas e conglo-
meráticas, enquanto na vertente direita 
predominam as formações carbonatadas. 

O Rio Zêzere [fig. 5] percorre o sec-
tor oriental do concelho de Abrantes 
no sentido N-S, formando a albufeira 
da Barragem de Castelo de Bode, entre 
Bairrada e Martinchel. Apresentam um 
perfil em v, devido ao elevado grau de 
erosão, sendo muito fracas as oportuni-
dades de nos deparamos com depósitos 
aluvionares. A sub-bacia hidrográfica do 
rio Zêzere integra-se geologicamente no 
Maciço Hespérico, representando uma 
unidade tectono-estratigráfica constitu-
ída pelas rochas mais antigas, eruptivas, 
metamórficas e metassedimentares do 
Precâmbrico e do Paleozóico. Sendo o li-
mite da zona Centro-Ibérica, encontra-se 
localmente coberto por depósitos detríti-
cos com predomínio de xistos, granitos, 
anfibolitos, grauvaques, quartzitos e de 
gnaisses. A zona geográfica que converge 
com a margem esquerda do rio Zêzere é 
sulcada nos entalhes geomorfológicos por 
muitas linhas de água pouco hierarquiza-

das, que implicaram o desenvolvimento 
de vales bastante encaixados e escavados, 
resultado da proximidade com a Cordi-
lheira Central. Genericamente as formas 
de relevo são acidentadas, com verten-
tes abruptas, podendo ocasionalmente 
observar-se o reduzido desenvolvimento 
dos solos. Apresenta, na sua grande maio-
ria, solos esqueléticos, pouco evoluídos 
e plenos de seixos e blocos grandes de 
gnaisse. Nesta paisagem é ainda muito 
frequente a ocorrência de grandes aflo-
ramentos, que se concentram nas rutu-
ras de pendor mais abruptas e nos vales 
encaixados. Onde o relevo é mais suave, 
é possível detectar solos evoluídos, rela-
cionados com acumulações de material 
nas suas zonas inferiores, por escorrência 
da zona superior das encostas, são vulgar-
mente chamados “depósitos de vertente”. 
Nestas regiões (até ainda há poucos anos) 
praticava-se a sustentação dos solos com 

pequenos socalcos, onde se procedia à 
plantação de oliveira, tentando assim evi-
tar a erosão que se apresenta muito forte 
nestas vertentes escarpadas. Nesta área 
geográfica, predomina a cultura do olival, 
do pinheiro, da vinha e mais recentemen-
te do eucalipto, sendo a exploração hor-
tícola muito restrita e não havendo lugar 
para culturas intensivas (observações de 
campo). Sabemos que os recursos hídri-
cos são poucos no Maciço Antigo pois as 
principais ribeiras afluentes do rio Zêzere 
são a ribeira da Aldeia do Mato e a ribeira 
da Brunheta. 

1.	 territórios teóricos de captação 
	 de recursos entre 6.000 e 4.500 a.c. 
	 fonte: cruz, 1997: 356.
	 teorethical catchment landscapes 
	 between 6.000 and 4.500 bc. 
	 source: cruz, 1997: 356.

2.	 territórios teóricos de captação 
	 de recursos entre 4.500 e 2.500 a.c. 
	 fonte: cruz, 1997: 358.
	 teorethical catchment landscapes 
	 between 4.500 and 2.500 bc. 
	 source: cruz, 1997: 356.

3.	 territórios teóricos de captação 
	 de recursos entre 2.500 e 1500 a.c. 
	 fonte: cruz, 1997: 358.
	 teorethical catchment landscapes 
	 between 2.500 and 1500 bc. 
	 source: cruz, 1997: 356.
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Do ponto de vista ecológico as regiões 
naturais correspondem às sub-regiões 
Abrantina e do Baixo Zêzere, conjugan-
do extensas áreas de policultura sub-
-mediterrânica com áreas de sub-serra 
herminiana, marcando o limite ocidental 
das Beiras. Durante o Mesolítico final a 
paisagem de bosque vai paulatinamen-
te dando lugar a uma paisagem aberta, 
passando pelo declínio de pinheiros e de 
Quercus durante o Neolítico, até atingir 
forma de degradação como as clareiras 
arbustivas do Calcolítico; esta referência 
paleoecológica indica uma importante 
influência mediterrânica. Segundo Ethel 
Allué o aspecto mais relevante desta ob-
servação prende-se com a presença de 
Olea sugerindo condições climáticas 
temperadas, sublinha que estes dados 

Topograficamente, a Norte do Rio Tejo, 
verificamos a existência de uma zona pla-
náltica, vulgarmente chamada “charneca”, 
predominando aí as formações geológi-
cas próprias do Maciço Hespérico. Possui 
um relevo irregular com altitudes máxi-
mas acima dos 300 metros. Os declives 
são bastante acentuados, em especial 
nas encostas da área do Baixo Zêzere. 
Observam-se ainda os afloramentos de 
outro tipo de formações Pré-Câmbricas 
e Paleozóicas, onde o melhor exemplo 
pode ser observado na zona de Abrantes. 
Reconhece-se o Pré-Câmbrico ao longo 
de ambas as margens do Rio Tejo na zona 
a Sudoeste de Rio de Moinhos que se es-
tende até Abrantes (desde a zona de Tan-
cos até Montalvo) e a Nordeste de Alfer-
rarede (desde o Arrepiado até Caneiro), o 
seu prolongamento faz-se até Mouriscas 
para Sul e engloba a Serra de Tomar, para 
Norte.

4.	 a paisagem do vale do tejo 
	 em zona de lezíria
	 landscape of tagus valley in flatland

5.	 a paisagem do baixo vale do zêzere
	 landscape of low zêzere valley

demonstram a importância da influên-
cia da vegetação Mediterrânica neste 
período. Os registos de Alnus são muito 
importantes pois definem as oscilações de 
representatividade ao longo desta fase do 
Holocénico, refletindo a dinâmica do ní-
vel das águas e o impacte antropogénico 
nas zonas de várzea.

No que concerne ao tipo de fauna exis-
tente no Neolítico Antigo, ainda que se-
jam amostras provenientes de contextos 
cársicos, sabemos da existência de espé-
cies domésticas como o boi, porco, cabra 
e ovelha e de espécies selvagens como o 
auroque, veado, javali e corço.

Nestes terrenos acidentados, muito per-
to da barragem de Castelo do Bode, foi 
possível compreender os mecanismos re-
lacionados com as práticas funerárias, num 
universo onde a vida quotidiana e a morte 
são indissociáveis. Na zona mais a Norte do 
concelho foi possível identificar exempla-
res que testemunham a presença humana 
numa plataforma diacrónica que medeia 
o Epipaleolítico e o Calcolítico, organizada 
em arqueossítios domésticos e funerários.
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i. os primeiros 
interventores 
na paisagem de abrantes
ana cruz
davide delfino
álvaro baptista

Os períodos cronológicos que medeiam 
o Epipaleolítico, o Neolítico Antigo- Mé-
dio e o Calcolítico estão comprovados no 
Povoado de Fontes, o Calcolítico está pa-
tente no Povoado do Maxial.

Fontes é um povoado de altura [fig. i.1 
], sem qualquer tipo de fortificação, onde 
foi possível identificar duas estruturas 
ovaladas constituídas por barro cozido 
e ainda 6 grandes fossas «de cozinha» 
plenas de sedimento carbonizado, que 
aparenta ter tido uma duração de tempo 
razoável na ocupação humana. Está ates-
tada a presença das comunidades do Epi-
paleolítico e do Neolítico Antigo-Médio 
(as amostras recolhidas para análises se-
dimentológicas, carpológicas e palinoló-
gicas ainda estão em estudo). Maxial é um 
povoado de altura (provavelmente fortifi-
cado) mas que se encontra num estado 
devastado devido à intervenção antrópica 
na plantação de eucaliptos. 

Temos ainda representado períodos 
cronológicos que medeiam o Neolítico 
Médio e o Calcolítico Final através da 
construção de megálitos: o núcleo mega-
lítico dolménico constituído pelas necró-
poles de Vale Chãos, Jogada e pela Pedra 
da Encavalada e o megalitismo menírico 
representado por um grande agrupamento 
de monólitos cuja tipologia e funcionali-
dade ainda estão por averiguar e por um 
menir. A Idade do Bronze Final está repre-
sentada pelos “tumuli”, lugares funerários 
de cremação, todos eles implantados na 
margem esquerda do Zêzere. A Pedra da 
Encavalada, localizada na margem esquer-
da do rio Zêzere, revelou a presença de 
vegetação arbustiva como os rododendros, 
azáleas, torgas, mirtilo, urzes, medronho, 
erva-de-ovelha, salsa e de vegetação ar-
bórea como o carvalho-de-folha-caduca, 
a oliveira, o pinheiro, o freixo e o amieiro. 
Este monumento megalítico é sintomático 
da marcação do território com arquitetura 
funerária visível a grande distância, como 
que afirmando: “este território é nosso por-
que aqui estão enterrados os nossos ante-
passados” [fig. i.2].

Na génese do grande e rico vale alu-
vionar do Baixo Tejo (Bacia Terciária) 
predominam as formações Cenozóicas 
recobertas pelas formações aluvionares 
quaternárias - os terraços -, constituídos 
por areias, conglomerados, argilas, mar-
gas, grés e cascalheiras, resultantes do 
seu arrastamento fluvial. Elas podem ser 
observadas nas encostas do rio Tejo e de 
alguns dos seus afluentes; já as formações 
do Cenozóico moderno são constituídas 
por areias, arenitos e cascalheiras de pla-
nalto, onde por vezes se observam aflo-
ramentos graníticos, quartzo-dioríticos e 
jazidas de barro de formação miocénica. 
Elas ocupam a área a Sul do Tejo e reco-
brem o Soco Antigo. Aqui observamos 
um tipo de relevo de peneplanície suave, 
de baixas altitudes, com pendentes mui-
to pouco acentuadas, comparativamente 
com as áreas a Norte do Tejo. 

As matérias-primas utilizadas nestes 
períodos para o fabrico de instrumentos 
são o sílex, o quartzo, o quartzito, o anfi-
bolito e o xisto. 

Pela sua efetiva escassez o sílex pode-
ria ser considerado uma matéria-prima 
de eleição, quiçá, “exótica”, que só pode-
ria chegar ao território do concelho de 
Abrantes através de uma rede organizada 
de trocas de bens, de pessoas e de ideias. 
Contudo, esta matéria-prima, encontra-
va-se localizada num espectro geográfico 
acessível quando falamos em territórios 
de captação de recursos, no concelho de 
Ourém, nas aluviões do rio Nabão, na 
ribeira da Sabacheira, na ressurgência do 
Agroal, no concelho de Ferreira do Zêze-
re e também nos concelhos de Alcanena 
e Rio Maior.

As bacias Cenozóicas do Tejo e do 
Sado correspondem a potentes depósitos 
detríticos, eminentemente continentais, 
de idade Neogénica. Estes depósitos são 
organizados em terraços, cobertos por 
coluviões resultantes do desmantelamen-
to dos terraços elevados. Na sua composi-
ção estão as argilas ferruginosas e seixos 
rolados de quartzito e quartzo. Os seixos 
de quartzito e quartzo presentes nestas 
bacias são carreados a partir dos aflora-
mentos do interior e obtidos nas casca-
lheiras dos terraços fluviais, sob a forma 
de seixos rolados.
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i.2	 o monumento megalítico atípico da pedra da encavalada
	 (aldeia do mato). uma visão na paisagem. v milénio a.c.
	 the atypical megalithc monument of pedra encavalada 
	 (aldeia do mato). a vision in the landscape. v millennium bc.

i.1	 panorama paisagístico enquadrando o povoado de fontes. 
	 o vale do zêzere. x-vi milénio a.c.
	 landscapepanorama framing the settlement of fontes. 
	 the zêzere valley. x-vi millennium bc.
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	 O quartzo e o quartzito são ma-
térias-primas locais disponíveis nas vár-
zeas fluviais do rio Tejo e nas cascalheiras 
do Maciço Hespérico. A sua abundância 
permite-nos pensar no processo de explo-
ração que se sucede numa cadeia interli-
gada entre si: 1. Disponibilidade da ma-
téria-prima; 2. Forma, dimensão e peso; 
3. Transporte; 4. Produção; 5. Utilização 
e Reutilização; 6. Descarte. Relativamente 
às indústrias macrolíticas pós-glaciares o 
instrumento mais frequente é o seixo ta-
lhado unifacial ou bifacial, alguns discos, 
os núcleos são maioritariamente infor-
mes, resultado de uma estratégia de talhe 
remontante sem qualquer preocupação 
na sua preparação ou configuração, o re-
sultado pretendido reflete-se na produção 
de lascas nos seus vários estádios de talhe 
através da percussão direta, com o obje-
tivo pragmático de utilização imediata e 
de descarte posterior. Do ponto de vista 
do acesso à matéria-prima pensamos ter 
existido duas formas diferentes de proce-
der ao aprovisionamento. Considerando 
que a prática de aprovisionamento local 
do sílex está fora de questão, as ilações 
que retiramos deste cenário cartográfico 
conduzem-nos a concluir a existência de 
redes de intercâmbio com uma amplitude 
razoável abrangendo todo o Médio Tejo 
e para além dele, em qualquer dos perío-
dos cronológicos: 1. obtenção do produto 
final já acabado, praticando um aprovi-
sionamento oportunístico; 2. obtenção 
de núcleos previamente preparados; 3. 
obtenção do sílex em bruto, em nódulos. 
Quanto à exploração dos quartzitos e dos 
quartzos constatamos, mesmo a olho nu, 
a existência de um critério cuidadoso na 
seleção e na recolha dos seixos de grão 
fino, bem como uma escolha prévia da 
forma dos seixos em função do produto 
final pretendido (produção de suportes e 
de ferramentas), pelo que podemos falar 
com segurança de aprovisionamento 
local destas matérias-primas como sendo 
de acesso fácil e direto em toda a área 
onde se identificassem cascalheiras ou 
depósitos aluvionares, sendo praticado 
um aprovisionamento local, integrado 
nos territórios de captação de recursos.

No concelho de Abrantes, no contac-
to da Zona de Ossa Morena com a Zona 
Centro Ibérica, afloram as unidades tec-
tonostratigráficas correspondentes à Série 
Negra, ao Complexo Ígneo e Básico do 
Sardoal e ao Complexo Ígneo Máfico de 
Mouriscas. Na sua composição estão os 
xistos verdes e os anfibolitos. Daqui resul-
ta que machados, enxós e goivas polidas 
em anfibolito, placas de xisto decoradas, 
típicas dos ambientes funerários mega-
líticos, seriam também instrumentos de 
proveniência local, logo, de aprovisiona-
mento local.

Os depósitos de argila cartografados 
e mais significativos encontram-se em 
Alcanena (argilas vermelhas) e nos con-
celhos ribeirinhos (argilas de Tomar). 
Contudo, pensamos que muitos outros 
depósitos estão distribuídos nos vários 
concelhos embora não tenham sido car-
tografados. São depósitos de dimensões 
reduzidas mas que resolveriam as neces-
sidades do quotidiano. Não tem significa-
do fazer aqui uma referência particular a 
sítios-paradigma uma vez que o acesso a 
esta matéria-prima seria direto e generali-
zado a partir do Neolítico Inicial.  

É nas formações recentes aluvionares 
da margem esquerda do rio Tejo que se 
implantou o Povoado da Amoreira [fig. 
i.3], um dos sítios-paradigma sazonal 
da Pré-História recente do Médio Tejo. 
Numa cota altimétrica de 60 metros e em 
plena várzea, possui ocupações humanas 
sucessivas que se iniciaram no Epipaleolí-
tco e que terminaram na Idade do Bron-
ze Inicial. Está implantado numa zona 
ecótona por excelência, proporcionando 
os recursos naturais necessários não so-
mente para solucionar as necessidades 
quotidianas, como também para o apro-
visionamento alimentar (pesca e caça), 
estando-lhes disponível a matéria-prima 
local para o fabrico de utensílios “multi-
-usos”. As análises efetuadas para recons-
tituição de paleoambientes revelaram, 
para Povoado da Amoreira, a presença de 
zimbro, oliveira, pinheiro e leguminosas. 
Já a análise de sedimentos identificados 
como aluviais, fazem corresponder o 
período Neolítico a uma fase climática 
húmida e propõem um quadro climático 
pós-glaciário correspondente ao período 
Atlântico.  

A Sul do Tejo, o Povoado de Salvador-
-Coalhos, apenas prospetado, forneceu 
recolhas de superfície, as decorações cerâ-
micas refletem as modas predominantes 
em cada período cronológico, que se en-
quadram no Neolítico Antigo, Neolítico 
Médio-Final e no Calcolítico. O Monu-
mento Funerário de Colos, apresenta-se 
como uma “antítese megalítica” ocul-
tando as ofertas funerárias, depositadas 
numa pequena estrutura pétrea proteto-
ra, adossada a um grande afloramento de 
granito [fig. i.4]. 

É precisamente esta principal via fluvial 
em território português que teria propor-
cionado a circulação de bens, pessoas e 
ideias através de redes constituídas para 
o comércio, por um lado, e para a solu-
ção da dieta alimentar das populações, 
por outro; contudo, a relevância dada ao 
rio Tejo não exclui quaisquer vantagens 
e novidades vindas por terra. Esta enor-
me diversidade de elementos geológicos 
e litológicos, aliadas às condições climá-
ticas propiciaram às populações ocasiões 
ideais em ordem à seleção estratégica dos 
seus assentamentos, em áreas ecótonas, 
no que concerne à topografia do terreno, 
ao acesso aos pontos de água, às matérias-
-primas locais, à disponibilidade de ma-
teriais orgânicas apropriados para a cons-
trução, combustível e prática da pastorícia 
e de uma agricultura incipiente.

i.3	 a paisagem vista a partir do povoado de amoreira. 
	 a planície do vale do tejo. x- v milénio a.c.
	 the landscape as seen from the settlement of fontes. 
	 the plain of tagus valley. x-v millennium bc.

i.4	 o monumento funerário de colos (são facundo). 
	 uma visão na paisagem. v- iii milénio a.c.
	 funerary monument of colos (são facundo). 
	 a vision in the landscape. v-iii millennium bc.
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1 Datações por 
Termoluminescência 
sobre barro cozido: 
1) ITN- LUM453 
FNT4 9.300±600 BP; 
2) ITN- LUM 451 
FNT2 9200±600 BP; 
ITN- LUM 452 FNT3 
8.900±600 BP ( CRUZ 
2011: 158).

Povoado de Fontes
[Fontes]

No mais antigo povoado sedentário do 
Concelho foram identificadas duas estru-
turas ovaladas construídas com argila de 
revestimento [fig. i.5], as quais testemun-
ham a mais antiga modalidade de arma-
zenamento1 no Epipaleolítico [fig. i.6]. O 
material cerâmico, que testemunha as pri-
meiras formas de guardar e cozer líquidos 
ou alimentos, é caraterizado por formas 
com decorações não cardiais e incisas [fig. 
i.7], tendo asas e pegas para poderem ser 
segurados [fig. i.8], juntamente com ta-
ças não decoradas [fig. i.9]. Em relação à 
exploração de matérias-primas líticas para 
a realização de ferramentas, em particular 
o sílex, podem observar-se lascas residuais 
[fig. i.10] e fragmentos de lâminas [fig. 
i.11].

Elementos de vida 
quotidiana dos primeiros 
homens que alteraram 
o território no Concelho 
de Abrantes: o 
Epípaleolítico e o 
Neolítico Antigo e Médio

i.5	 estrutura ovalada em barro cozido. 
	 povoado de fontes. 
	 oval structure in baked clay. 
	 settlement of fontes.

i.6	 fragmentos de argila de revestimento. 
	 povoado de fontes.
	 clay tow fragments. 
	 povoado de fontes.
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i.7 	 fragmentos de contentores decorados com impressões não cardiais. 
	 povoado de fontes. finais do vi e primeira metade do v milénio a.c. 
	 cerâmica. dimensões médias: comprimento 3,8 cm; largura 7,5 cm.
	 fragments of wares with non-cardial impressions. 
	 settlement of fontes. end of vi-first half of v millennium bc. 
	 pottery. average dimensions: length 3,8 cm; width 7,5 cm.

i.8	 fragmentos de asas de recipientes, simples ou com decoração incisa. 
	 povoado de fontes. finais do vi e primeira metade do v milénio a.c. 
	 cerâmica. dimensões médias: comprimento 6,3 cm; largura 4,4 cm.
	 fragments of handles, plain or with incised decorations. 
	 settlement of fontes. end of vi- first half of v millennium bc. 
	 pottery. average dimensions: length 6,3 cm; width 4,4 cm.

i.9	 taça hemisférica. povoado de fontes. 
	 finais do vi e primeira metade do v milénio a.c. 
	 sílex. dimensões: comprimento 13 cm; largura 8 cm.
	 hemisferic bowl. settlement of fontes. 
	 end of vi-first half of v millennium bc. pottery. average 
	 dimensions: length 13 cm; width 8 cm.
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i.11	 lascas residuais e fragmentos de lâminas. povoado de fontes. 
	 finais do vi e primeira metade do v milénio a.c. quartzito. 
	 dimensões médias: comprimento 2,1 cm; largura 1,5 cm.
	 residual chippings and fragments of blades. settlement of fontes. 
	 end of vi-first half of v millennium bc. quartz. 
	 average dimensions: length 2,1 cm; width 1,5 cm.

i.10	 lascas residuais da exploração de núcleos. povoado de fontes. 
	 finais do vi e primeira metade do v milénio a.c. sílex. 
	 dimensões médias: comprimento 1,8 cm; largura 1,5 cm.
	 residual chippings. settlement of fontes. 
	 end of vi-first half of v millennium bc. flint. average 
	 dimensions: length 1,8 cm; width 1,5 cm.
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Povoado de Amoreira 
[Rio de Moinhos]

Num dos mais antigo povoados de 
planície do Médio Tejo, a exploração dos 
recursos líticos da região é testemunhada 
por algumas lascas residuais [fig. i.12] e 
fragmentos de lâminas [fig. i.13] em sílex 
e fragmentos de quartzitos [fig. i.14]. A 
pouca cerâmica encontrada, usada para 
consumir ou para guardar líquidos ou ali-
mentos, é representada por um fragmen-
to de uma pequena malga [fig. i.15]. Um 
recurso mineral bastante bem explorado 
era o ocre [fig. i.16], provavelmente para 
criar pigmentos vermelhos.

i.12 	 lascas residuais da exploração de núcleos. povoado de amoreira. 
	 vii- vi milénio a.c. sílex. dimensões médias: comprimento 0,8 cm; largura 0,9 cm.
	 residual chippings. settlement  of amoreira. 
	 vii-vi millennium bc. flint. average dimensions: length 0,9 cm; width 0,8 cm.

i.13 fragmentos de lâminas. povoado de amoreira. vii- vi milénio a.c. 
	 sílex. dimensões médias: comprimento 0,8 cm; largura 0,3 cm.
	 fragments of blades. settlement  of amoreira. 
	 vii- vi millennium bc. flint. average dimensions: length 0,8 cm. width 0,3 cm .

i.14	 matéria-prima. povoado de amoreira. vii- vi milénio a.c. 
	 quartzito. dimensões médias: comprimento 7,1 cm; largura 5,6 cm.
	 raw material. settlement  of amoreira. vii-vi millennium bc. 
	 quartz. average dimensions: length 7,1 cm; width 5,6 cm.
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i.15	 fragmento de malga. povoado de amoreira. vii-vi milénio a.c. 
	 cerâmica. dimensões: comprimento 4,4 cm; largura 4 cm.
	 fragment of bowl. settlement  of amoreira. vii- vi millennium bc. 
	 pottery. dimensions: length 4,4 cm; width 4 cm.

i.16	 nódulos de ocre. povoado de amoreira. 
	 vii- vi milénio a.c. ocre. dimensões: comprimento 0,5 cm; largura 0,3 cm.
	 nodules of ocher. settlement  of amoreira. 
	 vii-vi millennium bc. ocher. average dimensions: length 0,5 cm; width 0,3 cm.
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Povoado de Salvador 
[Pego]

Este povoado, embora ainda não tenha 
sido escavado, forneceu bastantes elemen-
tos significativos da vida quotidiana por 
via de recolhas de superfície: fragmentos 
de recipientes para guardar alimentos 
com decorações impressas e incisas [fig. 
i.17] e asas e pegas para segurar grandes 
recipientes [fig. i.18]; a exploração de re-
cursos líticos é visivel em lascas residuais 
e fragmentos de lâminas [fig. i.19]. Um 
exemplo de adaptação do ambiente natu-
ral com vista à melhoria das condições de 
habitabilidade é um fragmento de argila 
de reboque [fig. i.20] que provavelmente 
fazia parte de um piso de habitação.

i.17	 fragmentos de recipientes com decoração impressa, 
	 puncionada e incisa. povoado de salvador (pego). 
	 finais do vi e primeira metade do v milénio a.c. cerâmica. 
	 dimensões médias: comprimento 4,5 cm; largura 4,4 cm.
	 fragments of wares with impressed, punctured and incised 
	 decorations. settlement of salvador (pego). 
	 end of vi-first half of v millennium bc. pottery. 
	 average dimensions: length 4,5 cm; width 4,4 cm.

i.18	 fragmentos de asas e pegas de recipientes de grandes dimensões. 
	 povoado de salvador (pego). finais do vi e primeira metade do v milénio a.c.
	 cerâmica. dimensões médias: comprimento 7,2 cm; largura 6 cm.
	 fragments of handles from large wares. settlement of salvador (pego). 
	 end of vi-first half of v millennium bc. pottery. 
	 average dimensions: length 7,2 cm; width 6 cm
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i.19	 exemplo de exploração do sílex: lascas residuais 
	 e fragmentos de lâminas de acordo com a cadeia operatória de produção. 
	 povoado de salvador (pego). finais do vi e primeira metade do v milénio a.c.
	 examples of flint exploration: residual chipping and fragments of blades 
	 according to the operatory chain of production. settlement 
	 of salvador (pego). end of vi-first half of v millennium bc. 

i.20	 fragmento de argila de revestimento com marca de material vegetal. 
	 povoado de salvador (pego). finais do vi e primeira metade do v milénio a.c. 
	 terracota. dimensões: comprimento 4,3 cm; largura 2,5 cm.
	 clay tow fragment with marks of plants. settlement of salvador (pego). 
	 end of vi-first half of v millennium bc. pottery. 
	 average dimensions: length 4,3 cm; width 2,5 cm
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Monumento megalitico 
da Pedra Encavalada 
[Aldeia do Mato]

Embora no caso de um monumento 
funerário pareça pouco apropriado falar 
de “vida quotidiana”, esta definição não 
parece tão estranha se pensamos que os 
artefactos que compõem os adereços fu-
nerários podem já ter sidos usados na vida 
quotidiana antes de serem enterrados. São 
significativos um recipiente ovoide  não 
decorado [fig. i.21] e alguns fragmentos 
de uma cerâmica muito leve e porosa [fig. 
i.22]. Testemunham a produção de arte-
factos em sílex neste sítio núcleos e lascas 
residuais, juntamente com pontas de setas 
que faziam parte do adereço funerário 
[fig. i.23]. 

Elementos de vida quotidiana na conso-
lidação do novo território no Concelho de 
Abrantes: o Neolítico Final e Calcolítico

Os povoados de Fontes e Salvador 
continuam a ter uma importante ocupa-
ção também entre iv e iii milénio a.C., 
mantendo-se as mesmas escolhas na im-
plantação de povoados nos vii e vi milé-
nios a.C.

A consolidação da paisagem antrópica 
ocorre com a constante abertura de espa-
ços na vegetação arbórea para obter cam-
pos e terrenos de pasto. Sintomáticos desta 
atividade de modelação da paisagem, são 
vários machados de pedra polida usados 
para abater árvores [fig. i.24] ou provavel-
mente para trabalhar a madeira [fig. i.25].

i.21	 fragmento de recipiente ovoide. monumento megalítico 
	 da pedra encavalada (aldeia do mato). v milénio a.c. 
	 cerâmica. dimensões: comprimento 10,8 cm; largura 9,8 cm.
	 fragment of ovoid ware. megalithic monument 
	 of pedra encavalada (aldeia do mato). v millennum bc. 
	 pottery. dimensions: length 10,8 cm; width 9,8 cm.

i.22	 fragmentos de paredes em cerâmica muito porosa.
	 monumento megalítico da pedra encavalada (aldeia do mato). 
	 v milénio a.c. cerâmica. dimensões médias: comprimento 4,7 cm; largura 3,8 cm.
	 fragments of ware in porous pottery. megalithic monument 
	 of pedra encavalada (aldeia do mato). v millennum bc. pottery.
	 dimensions: length 4,7 cm; width 3,8 cm.
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i.23	 exemplo de exploração do sílex para adereços funerários: núcleos, lascas 
	 residuais e pontas de seta de acordo com a cadeia operatória de produção. 
	 monumento megalítico da pedra encavalada (aldeia do mato). 
	 v milénio a.c. sílex. dimensões médias das pontas de seta: 
	 comprimento 3,4 cm; largura 1,6 cm.
	 examples of flint exploration for grave goods: nucleus, residual chipping 
	 and arrow points according to  the operatory chain production. 
	 megalithic monument of pedra encavalada (aldeia do mato). 
	 v millennum bc. pottery. dimensions: length 3,4 cm; width 1,6 cm.
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i.24	 machados de pedra polida. bacharel (tramagal). v-iii milénio a.c
	  grauvaque. dimensões médias: comprimento 9 cm; largura 4 cm.
	 polished stone axes. bacharel (tramagal). v-iii millennium bc. greywacke. 
 	 average dimensions: length 9 cm; width 4 cm.

i.25	 machado de pedra polida. bacharel (tramagal). v- iii milénio a.c. 
	 grauvaque. dimensões: comprimento 11,5 cm; largura 9,5 cm.
	 polished stone axe. bacharel (tramagal). v-iii millennium bc. 
	 greywacke. average dimensions: length 11,5 cm; width 9,5 cm.
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Povoado de Fontes 
[Fontes]

A cerâmica marca principalmente a 
cronologia relativa desta segunda fre-
quentação do povoado, sendo utilizada 
sobretudo para guardar líquidos e ali-
mentos, como no caso de um recipiente 
com decoração incisa [fig. i.26] ou de ou-
tros recipientes decorados com motivos 
triangulares [fig. i.27], espinhados [fig. 
i.28] e incisos[fig. i.29].

I.28

i.26	 fragmento de recipiente hemisférico com incisão linear profunda. 
	 povoado de fontes (fontes). iii milénio a.c. cerâmica.
	 dimensões: comprimento 12,4 cm; largura 10,3 cm.
	 fragment of hemispherical recipient with deep incisions. 
	 settlement of fonts (fontes). iii millennium bc. 
	 pottery. dimensions: length 12,4 cm; width 10,3 cm.

i.27	 fragmentos de parede com padrão decorativo triangular. 
	 povoado de fontes (fontes). iii milénio a.c. 
	 cerâmica. dimensões médias: comprimento 5,2 cm; largura 2,5 cm.
	 fragments with decorative triangular-shaped pattern. 
	 settlement of fonts (fontes). iii millennium bc. pottery. 
	 average dimensions: length 5,2 cm; width 2,5 cm.

i.28	 fragmentos de paredes com padrão decorativo espinhado. 
	 povoado de fontes (fontes). iii milénio a.c. cerâmica. 
	 dimensões médias: comprimento 5,8 cm; largura 5 cm.
	 fragments with decorative herringbone pattern.
	 settlement of fontes (fontes). iii millennium bc. 
	 pottery. average dimensions: length 5,8 cm; width 5 cm.

i.29	 fragmento de parede com motivos incisos lineares. 
	 povoado de fontes (fontes). iii milénio a.c. cerâmica.
	 dimensões: comprimento 4,3 cm; largura 3,1 cm.
	 fragment with incised linear motifs. settlement of fontes (fontes). 
	 iii millennium bc. pottery. average dimensions: length 4,3 cm. width 3,1 cm.
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Povoado de Salvador
[Pego]

Os vestígios de vida quotidiana conti-
nuam a ser principalmente fragmentos 
de contentores para alimentos e líquidos, 
decorados com motivos espinhados [fig. 
i.30] ou pontilhados [fig. i.31]. O prová-
vel aparecimento da metalurgia na região 
é testemunhado por um fragmento de um 
tubo de um fole [fig. i.32] usado na fun-
dição do cobre para alimentar a fogueira 
com oxigênio.

i.30	 fragmentos de parede com padrão decorativo espinhados. 
	 povoado de salvador (pego). iii milénio a.c. cerâmica. 
	 dimensões médias: comprimento 5,8 cm; largura 4,8 cm.
	 fragments with decorative herringbone pattern. 
	 settlement of salvador (pego). iii millennium bc. pottery. 
	 average dimensions: length 5,8 cm; width 4,8 cm.

i.32	 fragmento de tubo de fole. povoado de salvador (pego). 
	 iii milénio a.c. cerâmica. dimensões médias: comprimento 3,2 cm; largura 3 cm.
	 fragment of  bellows’s tube. settlement of salvador (pego). 
	 iii millennium bc. pottery. average dimensions: length 3,2 cm; width 3 cm.

i.31	 fragmento de parede com padrão decorativo pontilhado.
	 povoado de salvador (pego). iii milénio a.c. cerâmica. 
	 dimensões médias: comprimento 5,8 cm; largura 4,8 cm.
	 fragments with dotted motifs. settlement of salvador (pego).
	 iii millennium bc. pottery. average dimensions: length 5,8 cm; width 4,8 cm.
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Monumento funerário 
de Colos
[São Facundo]

Também os adereços do monumento 
funerário de Colos podem ser conside-
rados parte da vida quotidiana, tendo 
sidos usados antes de serem enterrados, 
como as numerosas lâminas [fig. i.33] e 
reproduções de armas usadas na vida real 
como punhais [fig. i.34], pontas de seta 
[fig. i.35] e alabardas [fig. i.36], embora 
encontrando-se peças fora deste âmbito 
quotidiano e que estavam ligadas somen-
te ao mundo do além, como as placas de 
xisto [fig. i.37]. As formas cerâmicas que 
compõem os adereços funerários podem 
ser interpretadas quer como materiais 
quotidianos enterrados com o defunto, 
quer como testemunhos de rituais fu-
nerários coevos do enterro ou de rituais 
periódicos para honrar a memória dos 
defuntos: tal explicaria a diferente crono-
logia entre o Neolítico Final/Calcolítico 
[fig. i.38] e o Calcolítico [fig. i.39].

i.33	 conjunto de lâminas. monumento funerário de colos (são facundo). 
	 iv milénio a.c. sílex. dimensões médias: comprimento 13,5 cm; largura 2,2 cm.
	 blades. funerary monument of colos (são facundo). iv milennium bc. 
	 flint. average dimensions: length 13,5 cm; width 2,2 cm.

i.34	 punhais. monumento funerário de colos (são facundo). iv milénio a.c. 
	 sílex. dimensões médias: comprimento 10,8 cm; largura 3,2 cm.
	 daggers. funerary monument of colos (são facundo). iv milennium bc. 
	 flint. average dimensions: length 10,8 cm; width 3,2 cm.
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i.35	 pontas de seta. monumento funerário de colos (são facundo). 
	 iv milénio a.c. sílex. dimensões médias: comprimento 3,5 cm; largura 2 cm.
	 arrow points. funerary monument of colos (são facundo). iv milennium bc. 		
	 flint. average dimensions: length 3,5 cm; width 2 cm.
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i.36	 alabardas. monumento funerário de colos (são facundo). iv milénio a.c. 
	 sílex. dimensões médias: comprimento 15,4 cm; largura 14 cm.
	 allbards. funerary monument of colos (são facundo). iv milennium bc.
	 flint. average dimensions: length 15,4 cm; width 14 cm.

i.37	 placas de xisto. monumento funerário de colos (são facundo). iv milénio a.c. 
	 xisto. dimensões médias: comprimento 16,5 cm; largura 10,5 cm.
	 schist plaques. funerary monument of colos (são facundo). iv milennium bc. 
	 schist. average dimensions: length 16,5 cm; width 10,5 cm.
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i.39	 taças. monumento funerário de colos (são facundo). iii milénio a.c.
	 cerâmica. dimensões médias: comprimento 7,1 cm; largura 7 cm.
	 bowls. funerary monument of colos (são facundo). iii milennium bc. 
	 pottery. average dimensions: length 7,1 cm; width 7 cm.

i.38	 taça e copo. monumento funerário de colos (são facundo). iv-iii milénio a.c. 
	 cerâmica. dimensões médias: comprimento 7,7 cm; largura 6,1 cm.
	 bowl and glass. funerary monument of colos (são facundo). 
	 iv-iii milennium bc. pottery. average dimensions: length 7,7 cm; width 6,1 cm.
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O ii milénio a.C. é caraterizado na Eu-
ropa por uma hierarquização geral das 
sociedades, pelo uso cada vez maior dos 
metais, sobretudo do bronze, e pelo apa-
recimento de elites guerreiras. As neces-
sidades das comunidades humanas neste 
período prendiam-se com o acesso aos 
novos recursos estratégicos (os metais), 
ao controlo dos caminhos de troca, à pro-
teção dos pontos onde eram guardados 
bens fundamentais como os metais, ao 
abastecimento de comunidades cada vez 
maiores, compostas, em parte, por uma 
população que não estava diretamente 
ligada à produção de alimentos. Estas são 
as caraterísticas da Idade do Bronze na 
Europa, que se refletem também no Mé-
dio Tejo e no Concelho de Abrantes. 

A Idade do Bronze 
Pleno (sécs. XX- XIII a.C.): 
em continuidade 
com o Calcolítico

O período que na Europa Central se de-
signa de Idade do Bronze Antigo e Médio, 
no Centro de Portugal não é caraterizado 
por uma mudança semelhante na cultu-
ra material ou na estratégia de ocupação 
do território para se poder justificar uma 
marcada descontinuidade com o Calco-
lítico. Tal é bem visível, por exemplo, no 
uso continuado da metalurgia do cobre, 
provavelmente em ligação com o arséni-
co, na ausência de decorações particulares 
na cerâmica, na continuidade de ocupa-
ção dos mesmos ambientes, quer de po-
voados, quer de necrópoles no Neolítico/
Calcolítico. Paradigmático deste último 
caso, é parte do espólio cerâmico do mo-
numento funerário de Colos [fig. ii.1 e 
ii.2], caso único no Concelho de Abran-
tes de contexto escavado contendo algum 
material do Bronze Pleno como as formas 
carenadas, única verdadeira novidade re-
lativamente ao Calcolítico. 

ii. controlo do território, 
exploração agrícola 
e mineira e gestão 
de redes de intercâmbio: 
a estratégia de gestão 
do território entre 
os  ii e i milénio a.C.
davide delfino

ii.1	 taça carenada. 
	 monumento funerários 
	 de colos (são facundo). 
	 primeira metade 
	 do ii milénio a.c. cerâmica. 
	 dimensões: altura 7 cm; 
	 diâmetro 6,1 cm
	 shrouded cup. funerary 
	 monument of colos. first half 
	 of ii millennium bc. pottery. 
	 dimensions: height 7 cm; 
	 diameter 6,1 cm.

ii.2	 taça carenada. 
	 monumento funerários 
	 de colos (são facundo). 
	 primeira metade 
	 do ii milénio a.c. cerâmica. 
	 dimensões: altura 8,7 cm; 
	 diâmetro 7,4 cm.
	 shrouded cup. funerary 
	 monument of colos. first half 
	 of ii millennium bc. pottery. 	
	 dimensions: height 8,7 cm; 
	 diameter 7,4 cm.
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Um machado de pedra verde encontrado 
no Castelo de Abrantes [fig. ii.3] pode 
revelar uma ocupação deste morro já no 
arranque da Idade do Bronze, embora 
seja problemática a datação exata deste 
artefacto, pelo que não há certezas sobre 
a existência de um povoado no Morro do 
Castelo já na primeira metade do ii milé-
nio a.C. A escassez de contextos de povo-
amento com evidências claras explica-se 
por um lado pela acidez prevalecente nos 
solos, sobretudo nos do Maciço Antigo, o 
que não permite a formação de terrenos 
muitos férteis, não sendo como tal adequa-
dos para um uso continuado para a agri-
cultura ou pastorícia, por outro lado, entre 
o intervalo 1600-1400 a.C. até 1300 a.C. 
houve um período de frio-seco na Penínsu-
la Ibérica, o que acentuou as desvantagens 
para uma exploração continuada de terre-
nos já por si pobres. A escolha estratégica 
influenciada por estes fatores ambientais 
poderia ter sido a de mudar periodicamen-
te campos e pastos (talvez a cada poucas 
gerações) e, com estes, os povoados. E po-
voados de curta duração e sem estruturas 
demasiado permanentes, como muralhas, 
não deixam grandes evidências depois de 
muitos séculos…

A primeira parte da Idade 
Bronze Final no Médio 
Tejo (sécs. xii- ix a.C.): 
controlo e defesa do 
território para a troca 
de bronze e de ouro 
ao longo do Tejo 
e exploração agrícola 
da planície aluvial

Não se pode analisar exaustivamente a 
estratégia de gestão do território antigo 
restringindo o assunto aos atuais limites 
do Concelho de Abrantes, pelo que a 
região do Médio Tejo será igualmente 
considerada [fig. ii.4]. 

Esta região é extremamente pobre em 
dois recursos minerais fundamentais para 
o desenvolvimento das sociedades huma-
nas da Idade do Bronze: o cobre e o esta-
nho que permitiam obter a liga de bronze. 
Mas, por outro lado, era riquíssima num 
outro metal igualmente importante na 
altura: o ouro. Escombreiras de explora-
ção de ouro de época romana [fig. ii.5] 
enchem a paisagem entre o rio Zêzere 
(Concelhos de Vila de Rei e de Abrantes), 
a Ribeira de Codes (no Concelho de Vila 
de Rei), a Ribeira do Caratão (no Con-
celho de Mação) e o rio Tejo (Concelhos 
de Mação e de Abrantes), sendo bastante 
provável que este metal tenha sido explo-
rado, de forma menos radical, antes dos 
Romanos.

A nível cultural, é possível definir este 
período por uma mudança radical com 
o Calcolítico/Bronze Pleno por causa da 
simbologia refletida nos monumentos 
funerários, o início da implantação de 
povoados amuralhados de altura e a ins-
talação de povoados abertos agrícolas em 
proximidade da planície aluvial do Tejo.

ii.3	 machado. castelo de abrantes. primeira metade do ii milénio a.c. 
	 pedra verde. dimensões: comprimento 11 cm; largura 5 cm. 
	 axe. castle of abrantes. first half of ii millennium bc. 
	 pedra verde. dimensions: length 11 cm; width 5 cm.

ii.4	 mapa dos povoados e esconderijos de bronzes da idade do bronze 	
	 final e das evidências de mineração de ouro antiga no médio tejo
	 map of the settlements and bronze hoards in the late bronze age and 		
	 evidences of ancient mining of auriferous resources in the middle tagus

	 áreas de exploração de ouro

	 estações amuralhadas de altura

	 povoados agrícolas

	 povoados amuralhados de altura

	 depósitos de bronze

ii.5	 residual de mineração antiga 
	 do ouro no médio tejo
	 remains of the auriferous 
	 mining in middle tagus
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Casos paradigmáticos são as arqui-
teturas funerárias chamadas “mamoas” 
que consistem em pequenas fossas, onde 
eram enterradas urnas com as cinzas dos 
falecidos, cobertas de seixos, formando 
um túmulo circular achatado [fig. ii.6]. 
Além da evidente rutura com os perío-
dos precedentes no uso da incineração 
no ritual funerário, é igualmente notá-
vel a ausência de monumentalidade do 
túmulo na paisagem. Tal é algo que se 
pode constatar nas mamoas conhecidas 
no Concelho de Abrantes, as quais ficam 
quase invisíveis na paisagem, tendo sido 
aproveitados os seixos do contexto geoló-
gico local (Souto-Bioucas, Porto Escuro e 
Fontes). Mas esta aparente invisibilidade 
pode ser aleatória, dado que as mamoas 
em questão estão implantadas ao longo 
de caminhos de cume que percorrem 
o lado sul do Vale do Zêzere, isto é, são 
quase invisíveis à distância, ao contrá-
rio dos megálitos do Neolítico, mas são 
perfeitamente visíveis como marcadoras 
dos antigos caminho terrestres. Os obje-
tos desta exposição que testemunham os 
enterramentos nas mamoas, são, relati-
vamente à mamoa 1 do Souto, uma urna 
[fig. ii.7], um púcaro [fig. ii.8] que se 
encontrou dentro da urna e que continha 
cinzas, ossos humanos queimados e frag-
mentos de fios de bronze [fig. ii.9]  que 
provavelmente faziam parte quer de orna-
mentos pessoais, quer de uma decoração 
em bronze [fig. ii.10] do púcaro atrás 
referido e que foram derretidos na pira 
funerária, e, finalmente, uma malga que 
acompanhava os rituais depois do enterro 
[fig. ii.11].

A necessidade de controlar o território 
desde morros panorâmicos na paisagem 
leva à implantação de povoados de altura, 
frequentemente amuralhados [fig. ii.12]. 
Um exemplo disso é o povoado do Morro 
do Castelo de Abrantes [fig. ii.13]: a jul-
gar pela datação atribuível a uma ponta de 
seta em cobre [fig. ii.14], provavelmen-
te arsenical, recuperada por M.A. Horta 
Pereira durantes as escavações no Palácio 
dos Governadores, o Morro do Castelo 
parece ter sido frequentado já desde o 
Bronze Pleno, embora algumas cerâmicas 
recuperadas durante obras e sondagens 
nos sécs. xx  e xxi pareçam indicar que 
um verdadeiro povoado só foi implanta-
do a partir do Bronze Final I. No Médio 
Tejo o fenómeno de ocupação de cabeços 
com dominação na paisagem constata-
-se no Concelho de Vila de Rei (Cerro do 
Castelo) e de Mação (Castelo Velho do 
Caratão). Neste conjunto, possui parti-
cular relevância o Castelo de Abrantes: se 
por um lado é clara a intenção de domi-
nar a paisagem num território rico em re-
cursos auríferos, é também evidente que 
a instalação no Morro do Castelo de um 
povoado fortificado estava ligada à inten-
ção de controlar o acesso ao Tejo, excelen-
te estrada de água de e para a costa atlân-
tica. É, provavelmente, através do Vale do 
Tejo e das ligações dele para o interior 
através dos caminhos de cume (marcados 
pelas mamoas) que os tráficos se pode-
riam desenvolver: o ouro, provavelmente 
explorado já antes dos romanos nos Con-
celhos de Vila de Rei, Mação e Abrantes, 
poderia ter sido levado para o Tejo (neste 
caso o povoado de Abrantes poderia ter 
funcionado como centro recetor e gestor) 
para ser trocado por produtos provenien-
tes da costa atlântica, como, por exemplo, 
o sal, fundamental na dieta humana e na 
conservação de alguns alimentos. Quer 
o Tejo, quer o Zêzere eram estradas de 
acesso privilegiado à Beira Baixa, sendo 
o primeiro ainda navegável em tempos 
históricos com pequenos barcos até Vila 
Velha de Rodão. Assim, a posição estraté-
gica do Médio Tejo [fig. ii.15], e em par-
ticular do território abrantino, permitia 
provavelmente um controlo dos tráfegos 
do ouro para o exterior e dos metais ou 
artefactos metálicos de regiões mais ricas 
em estanho e cobre como as Beiras.

ii.6	 exemplo de uma mamoa da idade 
	 do bronze final: a mamoa 1 
	 do souto
	 example of a late bronze age 
	 tumuli: the mamoa 1 of souto

ii.7	 urna bicónica com pescoço retilíneo. mamoa1 do souto (souto).
	 1110-910 cal. a.c. cerâmica. dimensões: altura 33 cm; diâmetro 31 cm.
	 biconic urn with straight neck. tumuli 1 of souto. 1110- 910 cal. bc. 
	 pottery. dimensions: height 33 cm; diameter 31 cm.

ii.8	 púcaro. mamoa1 do souto (souto). 1110-910 cal. a.c. 
	 cerâmica. dimensões: altura 8 cm; diâmetro 12 cm.
	 cup. tumuli 1 of souto. 1110- 910 cal. bc. 
	 pottery. dimensions: height 8 cm; diameter 12 cm.

ii.9 - fragmentos de fios de bronze. mamoa 1 do souto (souto). 
	 1110-910 cal. a.c. bronze. dimensões médias: altura 0,2 cm; 
	 comprimento 1,2 cm.
	 fragments of bronze wires. tumuli 1 of souto. 1110- 910 cal. bc. 
	 bronze. average dimensions: height 0,2 cm; length 1,2 cm.
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ii.13	estruturas da muralha em pedra 
	 a seco do povoado amuralhado 
	 de altura do castelo de abrantes
	 example of dry stone wall in the 	
	 hilltop walled settlement 
	 of the castle of abrantes

ii.10	reconstrução em 3d do púcaro ii. 4 com decoração em bronze.
	 software usado: 3dmax. autoria: andrada stancu
	 3d reconstruction of cup ii.4 with bronze decoration. 
	 software used: 3dmax. authorship: andrada stancu

ii.12	exemplo de povoado amuralhado de altura da idade do bronze final: 
	 castelo velho da zimbreira (mação). reconstrução das muralhas. 
	 autoria: andrada stancu
	 example of hilltop walled settlement of the late bronze age: 
	 castelo velho da zimbreira (mação). reconstruction of walls. 
	 authorship: andrada stancu

ii.11	malga. mamoa1 do souto (souto). 1110-910 cal. a.c. 
	 cerâmica. dimensões: altura 7,7 cm; diâmetro 23,4 cm.
	 bowl. tumuli 1 of souto. 1110- 910 cal.  bc. pottery. 
	 dimensions: height 7,7 cm; diameter 23,4 cm.

ii.14	ponta de seta. castelo de abrantes- palácio dos governadores. 
	 sécs. xviii- xv a.c. cobre. dimensões médias: comprimento 3 cm; 
	 largura 2,5 cm.
	 arrow point. castle of abrantes- governor’s palace. xviii- xv bc. 
	 copper. dimensions: length 3 cm; width 2,5 cm
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A exploração agrícola da planície alu-
vial do Tejo é evidente nos achados de 
materiais, na maioria cerâmica e frag-
mentos de mós ou machados, em pontos 
de cota baixa ao longo do Tejo, sobretudo 
na parte a jusante do Morro do Castelo 
de Abrantes, onde começa a Lezíria Ri-
batejana. Um caso paradigmático, tam-
bém porque é o único sítio deste tipo a 
ter sido alvo de escavações sistemáticas, 
é o povoado agrícola da Quinta da Pe-
dreira (Rio de Moinhos): estruturada em 
cabanas de planta elíptica, com alicerces 
formados por blocos de quartzito e com 
paredes provavelmente compostas por 
entrançado de materiais vegetais e argila, 
foi implantado numa encosta suave cor-
respondente a um terraço pleistocénico. É 
significativo que este povoado aberto não 
se encontra na planície argilosa do Tejo 
[fig. ii.16], mas numa encosta de con-
glomerados a poucas centenas de metros 
da planície, sendo que esta opção deve 
ter sido motivada em parte para evitar as 
cheias do Tejo, além de que o solo dre-
nante permitia ter menos problemas com 
a humidade e a retenção da água.

A segunda parte 
do Bronze Final no Médio 
Tejo (sécs. ix-viii a.C.) 
e a Primeira Idade 
do Ferro (sécs. vii a.C.): 
contatos com 
o Mediterrâneo 
e encastelamento

A maioria das evidências em termos de 
cultura material e de estruturas da Idade 
do Bronze no Concelho, são da passagem 
do ii para o i milénio a.C. Em termos ge-
rais, este período é caraterizado na facha-
da atlântica pela chegada de grupos medi-
terrânicos, nomeadamente provenientes 
do Mediterrâneo Oriental (Fenícios), que 
se instalam ao longo dos principais rios 
(Guadiana, Tejo e Mondego) que permi-
tiam a navegação e o contato com o inte-
rior rico em cobre (Alentejo e Beira), es-
tanho (Beira) e ouro (Médio Tejo e Beira). 

Qual era o contexto territorial e paisa-
gístico que se formou com a presença dos 
Fenícios no Vale do Tejo, com implanta-
ções conhecidas desde Lisboa a Santa-
rém [fig. ii.17]? Depois dos trabalhos de 
campo da última década surgiram cada 
vez mais dados, mas infelizmente ainda 
não há a certeza de que estas evidências 
sejam prévias ou uma consequência do 
contacto com o mundo mediterrânico 
(no âmbito do fenómeno dito “Orientali-
zante”). No Médio Tejo pode observar-se, 
por um lado, uma área de serra entre Vila 
de Rei e Mação rica em recursos de ouro e 
povoados amuralhados de altura, já exis-
tentes desde o Bronze Final i, e onde se-
riam construídos repentinamente entre o 
início do séc. viii e os meados do séc. vii 
a.C. novos sítios amuralhados de altura e 
de pequena dimensão1; por outro lado, na 
parte ribeirinha da região, aparecem ma-
teriais de matriz mediterrânica (cerâmica 
de engobe vermelho e pasta vítrea), cuja 
datação relativa atinge os sécs. vii e vi 
a.C. no povoado amuralhado de altura de 
Abrantes e os sécs. vii-v a.C. no povoado 
agrícola da Quinta da Pedreira. Em fun-
ção destes dados, é imprescindível ter em 
conta as causas que levaram os Fenícios a 
frequentar a fachada atlântica peninsular: 
entre os sécs. ix e vii a.C. houve um flo-
rescimento económico no Mediterrâneo 
Oriental que levou sobretudo a cidade 
fenícia de Tiro a uma expansão económi-
ca em direção ao Mediterrâneo Central e 
Ocidental; no entanto, entre o final do séc. 
viii e o início do séc. vii a.C. houve uma 
pressão assíria cada vez maior sobre Tiro, 
o que levou à perda progressiva da inde-
pendência desta cidade até à sua definiti-
va queda em finais do séc. vi a.C. 

1 Datações por AMS de 
sedimentos carbonosos 
debaixo das muralhas do 
Cerro do Castelo (Vila 
de Rei) e do Castelo 
Velho da Zimbreira 
(Mação), respetivamente 
CISC 1222: 2761±40/ cal. 
2 sigma 990-821 BC e 
BETA 379735: 2590±30/ 
cal. 2 sigma 805- 770 
BC. Contando com um 
erro relacionado com 
que o conteúdo de C14 
na atmosfera não é 
constante, é possível 
pensar estas datações 
mais recentes de 100 
anos.

ii.15	o rio tejo em frente ao castelo de abrantes
	 the tagus river in front of the castle of abrantes

ii.16	a planície aluvial do tejo perto do povoado 
	 agrícola da quinta da pedreira (rio de moinhos)
	 the floodplain of the tagus river near the agricultural 
	 settlement of quinta da pedreira (rio de moinhos)

abrantes
×

lisboa

ii.17	mapa da presença fenícia 
	 no vale do tejo
	 map of phoenician presence 
	 in the tagus valley 



65 museu ibérico de arqueologia e arte de abrantes64

Portanto, as dinâmicas que decorre-
ram no Médio Tejo e no Concelho de 
Abrantes podem ser analisadas em fun-
ção destes acontecimentos: o fenómeno 
do encastelamento nas áreas de serra e o 
aparecimento de material mediterrânico 
no Castelo de Abrantes e na Quinta da 
Pedreira, em áreas ribeirinhas ao longo 
do Tejo, corresponde a uma fase de pro-
gressiva subordinação de Tiro à Assíria e 
ao consequente protagonismo das coló-
nias fenícias do Mediterrâneo Ocidental, 
como Gades (Cádis), que passaram a ter 
um papel cada vez mais independente nas 
relações com as populações locais na fa-
chada atlântica. Considerando a datação 
absoluta do fenómeno de encastelamento 
serrano e a datação relativa de materiais 
mediterrânicos ao longo do Tejo, é evi-
dente que pode haver uma relação direta 
entre a necessidade de uma maior defesa 
(e a consequente fortificação do territó-
rio) com a chegada de material mediter-
rânico ao Castelo de Abrantes e à Quinta 
da Pedreira. Mas no território abrantino 
este fenómeno não parece estar associa-
do a repentinas fortificações ou a gran-
des destruições no povoado de altura do 
Morro do Castelo de Abrantes, estando 
provavelmente a muralha proto-histórica 
ainda visível e intacta na Alta Média Ida-
de e não tendo, para já, marcas evidentes 
de destruição violenta. Tal pode indicar 
talvez consequências diferentes no conta-
to com o mundo mediterrânico entre as 
áreas de serra e as áreas ribeirinhas, quer 
na paisagem, quer na população local.

Objetos de vida quotidiana 
na Idade do Bronze Final 
no Concelho de Abrantes

Castelo de Abrantes

A vida quotidiana no povoado amu-
ralhado de altura provavelmente mais 
importante da região, pela sua posição 
junto ao Tejo e pelas suas prováveis di-
mensões, é testemunhada por fragmentos 
de cerâmica relacionada com as fases de 
ocupação da Idade do Bronze Final, não 
sendo ainda bem claro se com a sua pri-
meira ou segunda fase. Entre os artefactos 
móveis contam-se fragmentos relativos a 
formas de grande dimensão [fig. ii.18 e 
ii.19] para conservar líquidos ou alimen-
tos; fragmentos de formas mais pequenas 
[fig. ii.20], provavelmente relacionadas 
com o consumo de líquidos ou de alimen-
tos; uma taça usada para beber líquidos 
[fig. ii.21] e fragmentos de bordos de re-
cipientes com decoração [fig. ii.22]. En-
tre os artefactos imóveis, contam-se vá-
rios fragmentos de argila de revestimento 
[fig. ii.23], provavelmente relacionados 
com pisos ou paredes de unidades habi-
tacionais, tendo normalmente estas sidas 
construídas em chão de argila endurecida 
com o fogo e paredes de materiais vege-
tais, rebocadas com argila.

ii.18	fragmentos de recipientes de armazenamento de alimentos. 	
	 castelo de abrantes-torre sul. sécs. xii- ix a.c. cerâmica. 
	 dimensões médias: comprimento 5,8 cm; largura 4,2 cm.
	 fragments of vessel used for food storage. castle 
	 of abrantes-south tower. xii- ix bc. pottery. 
	 average dimensions: height 5,8 cm; length 4,2 cm.

ii.19	fragmentos de recipientes para guardar alimentos. 
	 castelo de abrantes- torre sul. sécs. xii- ix a.c. cerâmica. 
	 dimensões médias: comprimento 5,8 cm; largura 4,2 cm.
	 fragments of vessel used for food storage. 
	 castle of abrantes-south tower. xii- ix bc. pottery. 
	 average dimensions: length 5,8 cm; width 4,2 cm.

ii.20	fragmentos de malgas e taças para consumo de alimentos. 	
	 castelo de abrantes- torre sul. sécs. xii- ix a.c.cerâmica. 
	 dimensões médias: comprimento 3,8 cm; largura 2,7 cm.
	 fragments of vessel for food consumption. 
	 castle of abrantes-south tower. xii- ix bc. pottery. 
	 average dimensions: length 3,8 cm; width 2,7 cm.

ii.21	taça. castelo de abrantes- torre de menagem. sécs. xii- ix a.c. 
	 cerâmica. dimensões: altura 6,5 cm; diâmetro 11 cm.
	 cup. castle of abrantes- donjon. xii- ix bc. pottery. 
	 dimensions: height 6,5 cm; diameter 11 cm.
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ii.22	fragmentos de bordos decorados. castelo de abrantes- torre sul. 
	 sécs. xii- ix a.c. cerâmica. dimensões médias: comprimento 5,4 cm; largura 3 cm.
	 fragments of edges with decorations. castle of abrantes- south tower. 
	 xii- ix bc. pottery. average dimensions: length 5,4 cm; width 3 cm.

ii.23	fragmentos de argila de reboque. castelo de abrantes, porta sul. 
	 sécs. xii- ix a.c. argila. dimensões médias: comprimento 2, 5 cm; largura 1,9 cm.
	 towing terracota. castle of abrantes- southern gate. xii- ix bc. 
	 terracotta. average dimensions: length 2,5 cm; width 1,9 cm.
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Quinta da Pedreira

Num povoado aberto, ou seja sem mu-
ralhas, com vocação agrícola e implanta-
do no fundo de um vale, a vida quotidia-
na não parece ter sida mais modesta que 
num povoado de altura: entre os materiais 
móveis conta-se um fragmento de um 
grande recipiente [fig. ii.24], um frag-
mento do fundo de um outro grande reci-
piente com decoração brunida formando 
um padrão reticulado [fig. ii.25] e duas 
malgas para o consumo de alimentos 
[fig. ii.26]. Várias atividades artesanais, 
típicas de um povoado deste período, 
são testemunhadas por outros materiais. 
Assim, dois cossoiros em cerâmica [fig. 
ii.27] testemunham a tecelagem; um ou-
tro conjunto de artefactos testemunha 
não só a metalurgia do bronze, mas tam-
bém a provável reciclagem de sucatas des-
te precioso metal artificial, numa região 

onde não há cobre e estanho: trata-se de 
um fragmento de machado [fig. ii.28] e de 
um fragmento da base de um punhal [fig. 
ii.29], que podem ser interpretadas como 
sucatas que seriam recicladas usando um 
fole com tubo [fig. ii.30] para alimentar 
de oxigênio uma fogueira onde se coloca-
va o metal para derreter, sendo por último 
colocado num molde o bronze reciclado 
obtendo-se um novo artefacto. Finalmen-
te, um curioso recipiente de forma oval 
com pequenos orifícios [fig. ii.31] e que 
pode ser atribuído ou à produção de quei-
jo, para coalhar o leite, ou ao aquecimento 
das cabanas, colocando-se carvões quentes 
no interior do recipiente (os orifícios per-
mitiam a entrada de oxigênio para não se 
apagarem os carvões), dado ser pouco pro-
vável que se utilizassem lareiras dentro de 
cabanas de pequenas dimensões.

ii.24	fragmento de grande recipiente para guardar alimentos ou líquidos. 
	 quinta da pedreira. sécs. xii- ix a.c. cerâmica. dimensões: comprimento 18 cm; largura 9,7 cm.
	 fragment  of large vessel to store food of liquids. quinta da pedreira. 
	 xii- ix bc. pottery. dimensions: length 18 cm; width 9,7 cm.

ii.25	fragmento de fundo de recipiente com decoração brunida. quinta da pedreira. 
	 sécs. xii- ix a.c. cerâmica. dimensões: comprimento 6 cm; largura 4,3 cm.
	 fragment  of bottom of vessel with burnished decoration. quinta da pedreira. 
	 xii- ix bc. pottery. dimensions: length 6 cm; width 4,3 cm.

ii.26	fragmentos de malgas carenadas. quinta da pedreira. sécs. xii- ix a.c. 
	 cerâmica. dimensões médias: comprimento 15,3 cm; largura 6,6 cm.
	 fragments of shrouded bowls. quinta da pedreira. 
	 xii- ix bc. pottery. average  dimensions: length 15,3 cm; width 6,6 cm.
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ii.27	cossoiros. quinta da pedreira. sécs. xii- ix a.c. 
	 cerâmica. dimensões médias: comprimento 3 cm; 
	 largura 2 cm.
	 elements of spindles . quinta da pedreira. xii- ix bc. 
	 pottery. average  dimensions: length 3 cm; width 2 cm.

ii.30 - fragmento de tubo de fole. quinta da pedreira. 
	 sécs. xii- ix a.c. cerâmica. dimensões: comprimento 5,5 cm; 
	 largura 3 cm.
	 fragment of  bellows’s tube . quinta da pedreira. xiv- xi bc. 
	 pottery. dimensions: length 5,5 cm; width 3 cm.

ii.28	machado. quinta da pedreira. sécs. xiv- xi a.c. 
	 bronze. dimensões: comprimento 7 cm; largura 6 cm.
	 axe . quinta da pedreira. xiv- xi bc. bronze. 
	 dimensions: length 7 cm; width 6 cm.

ii.29	fragmento de punhal. quinta da pedreira. sécs. xi- viii a.c. 
	 bronze. dimensões: comprimento 5 cm; largura 3 cm.
	 fragment of dagger . quinta da pedreira. xiv- xi bc. 
	 bronze. dimensions: length 5 cm; width 3 cm.

ii.31	fragmento de vaso com base e orifícios nas paredes. 
	 quinta da pedreira. sécs. xii- ix a.c. cerâmica. 
	 dimensões: comprimento 24 cm; largura 19 cm.
	 fragment of vessel with small holes. quinta da pedreira. 
	 xii- ix bc. pottery. dimensions: length 24 cm; width 19 cm.
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Quinta do Vale do Zebro

Uma confirmação da ocupação de baixas 
cotas no Vale do Tejo para a exploração 
dos recursos agrícolas na planície aluvial, 
resulta de um achado isolado na Quinta 
do Vale do Zebro: uma foice [fig. ii.32], 
que atesta a exploração agrícola nestes so-
los já desde a Idade do Bronze Final.

Objetos de matriz e de 
influência mediterrânica 
nos povoados do Concelho 
de Abrantes no início da 
Idade do Ferro

Nos mesmos povoados onde há vestígios 
de vida quotidiana ao longo da Idade do 
Bronze Final, encontram-se artefactos 
que, tendo em conta a tecnologia ne-
cessária para os produzir, teriam de ser 
adquiridos a grupos ou indivíduos me-
diterrânicos (Fenícios) que dominavam 
as novas técnicas necessárias para a sua 
produção. Trata-se de pasta vítrea, pre-
sente na Quinta da Pedreira como uma 
conta oculada [fig. ii.33], e de cerâmica 
depurada feita ao torno, encontrada no 
Castelo de Abrantes em níveis associados 
com o povoado da Idade do Bronze Final 
[fig. ii.34]. Mas também foi encontrada 
cerâmica ao torno “cinzenta” [fig. ii.35] 
que é geralmente atribuída a uma técnica 
mediterrânica (o trabalho ao torno) mas 
com tradição indígena (a cor escura).

ii.32	foice. quinta do vale do zebro. sécs. x- ix a.c. 
	 bronze. dimensões: comprimento 12,5cm; largura 4,5 cm.
	 sickle . quinta do vale do zebro. x- ix bc. bronze. 
	 dimensions: length 12,5 cm; width 4,5 cm.
 

ii.33	fragmento de conta oculada. 
	 quinta da pedreira. sécs. vii- v a.c. 
	 pasta vítrea. dimensões: 
	 comprimento 2 cm; largura 1,5 cm.
	 fragment of bead. quinta da pedreira.
	 xii- ix bc. glass. dimensions: 
	 length 2 cm; width 1,5 cm.

ii.34	fragmentos de cerâmica de engobe vermelho. castelo de abrantes- porta sul. 	
	 sécs. vii- vi a.c. cerâmica. dimensões médias: comprimento 3,6 cm; largura 2,1 cm.
	 fragments of red slip pottery . castle of abrantes- southern gate. vii- vi bc. 
	 pottery. dimensions: length 3,6 cm; width 2,1 cm.
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ii.35	fragmentos de cerâmica “cinzenta”. castelo de abrantes- porta sul. 
	 sécs. vii- vi a.c. cerâmica. dimensões médias: comprimento 3,8 cm; largura 2,8 cm.
	 fragments of “grey” pottery . castle of abrantes- southern gate. vii- vi bc. 
	 pottery. dimensions: length 3,8 cm; width 2,8 cm.
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do Bronze em Portugal: os dados e os problemas, 
Atas da Mesa Redonda Nacional de Abrantes, 
Antrope, série monográfica, 1, pp. 147-202, con-
sultável em: http://www.cph.ipt.pt/download/
AntropeDownload/1_2014Serie%20Monografica/
ANTROPE_SM12014.pdf
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A conquista romana do território de 
Abrantes e de toda a região do Médio Tejo 
ocorre nos séculos ii-i a.C. Esta conquista 
provocou mudanças radicais em toda esta 
região, tendo sido introduzida uma forma 
de organização territorial – e civilizacio-
nal – comum a todo o império romano 
[fig. iii.1].

Assim, o território veio a fazer parte de 
uma circunscrição denominada civitas, 
controlada por um núcleo urbano que 
constituía o seu centro administrativo e 
económico. O território da civitas pode-
ria também ter outros núcleos urbanos 
mais pequenos designados por vicus. Os 
campos em redor estavam cobertos por 
propriedades privadas de pequena di-
mensão (os casais) e de grande dimensão 
(as villae). A população estava assim ins-
talada na planície e não havia estruturas 
militares, dado que as legiões garantiam 
a Pax Romana nas fronteiras do Império. 
O contraste é marcante quando se olha 
para a anterior organização territorial 
com povoados fortificados em altura (que 
são abandonados) e por uma posse cole-
tiva da terra (substituída pela propriedade 
privada). Estamos perante uma forma de 
organização territorial que deixou uma 
marca profunda na paisagem e que ainda 
hoje em dia subsiste, malgrado uma cer-
ta militarização da paisagem em épocas 
posteriores (como se verá nos capítulos 
seguintes).

Desconhece-se se a civitas de que 
Abrantes fazia parte coincidia sensivel-
mente com o seu atual território, ou mais 
provavelmente, ocupava também algum 
território dos concelhos circunvizinhos. 
A atual divisão territorial em concelhos 
é de origem medieval os quais são, por 
norma, de dimensões mais pequenos que 
as civitas. Desconhece-se igualmente qual 
o nome romana da civitas a que Abran-
tes pertencia. Têm sido adiantados há já 
alguns séculos nomes como Tubucci ou 
Aritium Vetus, mas não há provas seguras. 
O próprio nome “Abrantes” é igualmente 
de origem desconhecida, sendo mencio-
nado pela primeira vez num documento 
de 1173 d.C., quando D. Afonso Henri-
ques doa o castelo e o termo de Abrantes 
à Ordem de Santiago da Espada. Também 
se desconhece onde se situava o principal 
núcleo urbano que controlava a civitas 
de que Abrantes fazia parte. Um possível 
local é a Quinta da Baeta, perto do Ros-
sio ao Sul do Tejo onde foi descoberta 
há algumas décadas uma estátua de uma 
figura feminina (talvez uma divindade), 
com mais de dois metros de altura, sem 
cabeça, com manto, feita de acordo com 
os cânones clássicos e datável do século 
i d.C. [fig. iii.2], tratando-se de carate-
rísticas comuns a estátuas que era vulgar 
encontrar nos fóruns das cidades. Foi 
também descoberta alguma cerâmica ro-
mana na zona, mas não é claro se havia 
um importante núcleo urbano, tendo em 
conta o assoreamento da margem. Outros 
núcleos urbanos romanos no concelho 
de Abrantes foram identificados em Casa 
Branca-Alvega, Fonte Sapo e Pedreira. 
Também próximo de Abrantes, no Sardo-
al, o povoado do Cabeço das Mós é um 
bom candidato a capital de civitas.

iii. a romanização
gustavo p orto carrero
davide delfino
filomena gaspar

iii.1	 mapa de algumas das estações 	
	 romanas no médio tejo
	 map of some roman sites 
	 in the middle tagus

	 conheiras
	 peebles

	 vicus

	 quintas
	 farms
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O mundo rural do território de Abrantes 
estava polvilhado de casais agrícolas, como 
o sítio do Surdo, Casais de Revelhos, Casal 
do Moura Neves, Foz, e de villae, como no 
Olival Comprido, Bicas, Moinho do Meio, 
Favaqueira, o que é indicativo do enorme 
desenvolvimento que a atividade agrícola 
conheceu na época romana. A riqueza de 
alguns destes sítios é bem visível na villa de 
Olival Comprido [fig. iii.3 e iii.4] onde foi 
identificado um painel de mosaicos [fig. 
iii.5 e iii.6] . É nesta altura que é introdu-
zido no Médio Tejo a tríade mediterrânica 
da alimentação: o trigo, a vinha e a olivei-
ra, que ainda hoje em dia continuam a ter 
uma presença marcante na paisagem local. 
No caso de Abrantes, em particular, é no-
tável a enorme quantidade de oliveiras que 
marca a paisagem [fig. iii.7] . Também é 
de destacar que a criação de cavalos lusita-
nos, que ainda hoje persiste no Médio Tejo, 
já vem de época romana, sendo este cavalo, 
aliás, famoso na Antiguidade [fig. iii.8] .

Assiste-se igualmente neste período a 
uma intensificação da mineração do ouro 
não só no concelho de Abrantes, mas 
também em todo o Médio Tejo. O Vale 
do Tejo era uma das áreas mais ricas em 
recursos auríferos do Império Romano, 
como se pode ler nos escritos do geógrafo 
de língua grega Estrabão1 e do naturalista 
latino Plínio o Velho2, tornando-se inclu-
sivé um tópico literário (Tagus aurifer) já 
no séc. i a.C. com Cátulo e depois com 
Ovídio, Silo Itálico, Lucano, Séneca, Mar-
cial e Juvenal. 

O período de mais intensa exploração 
do ouro na Península Ibérica e, consequen-
temente, no território abrantino, coincidiu 
com os sécs. i e ii d.C. quando o imperador 
Augusto, entre 23 a.C. e 19 a.C., procedeu 
a uma reforma monetária que incidiu em 
particular nas de prata (denarius) e em 
ouro (aurium), dado serem metais com 
qualidade de mais fácil controlo. Isso por-
que o valor nominal das moedas era igual 
ao valor efetivo em peso e era necessário 
ter moedas com peso sempre constante. 
Esta política monetária, que precisava de 
muita quantidade de ouro (e de prata) e 
causou uma exploração maciça também 
no Vale do Tejo, teve lugar durante toda 
a dinastia Júlio-Claudiana (com exceção 
do reinadio do Nero) e desde o reinado de 
Domiciano (81 d.C.) até ao de Marco Au-
rélio (161 d.C.). 

Desta intensa atividade mineira, terá 
resultado a maior parte das abundantes 
conheiras ribeirinhas visíveis por toda 
esta região. Trata-se de escombreiras for-
madas por amontoados de seixos, resul-
tantes de escavação a céu aberto de explo-
ração mineira de ouro aluvionar. No caso 
de Abrantes destacam-se as conheiras de 
Matagozinha [fig. iii.9 e iii.10] , Machial 
do Além e Martinchel. Esta exploração 
aurífera em grande escala levou alguns 
investigadores a levantar a hipótese de o 
nome de Abrantes ter nascido da corrup-
ção do latim Aurantes (particípio que po-
deria ter significado “os que exploram o 
ouro” ou “os que manejavam o ouro”) em 
avrantes e, por corruptela, em Abrantes. 
Esta atividade mineira persistiu ainda du-
rante a Idade Média, altura em a explora-
ção do ouro aluvionar terá deixado de ter 
a mesma rentabilidade.

1 Estrabão (60 a.C.- 23 d.C.) escreve 
sobre a riqueza aurífera do rio Tejo 
no livro III da “Geografia” dedica-
do à Gália e Península Ibérica

2 Plínio o Velho (23- 79 d.C.) esteve 
na Península Ibérica como procu-
rador imperial e escreveu sobre a 
mineração do ouro no livro XXXII 
da “Naturalis Historia”

iii.2	 duas estátuas romanas de uma figura feminina, 
	 possivelmente uma divindade tutelar local. 
	 a da esquerda, datável do séc. i d.c., foi encontrada 
	 na quinta da baeta e a da direita, datável do séc. ii d.c., 
	 foi encontrada na igreja de santa maria do castelo. 
	 two roman statues of a female figure, possibly a local divinity. 
	 the one to the left, dated i a.d., was found in quinta da baeta, 
	 while the one to right, dated ii a.d., was found 
	 in the church of santa maria do castelo.

iii.3	 canalização de águas residuais 
	 na villa do olival comprido. 
	 plumbing of wastewater 
	 in the villa of olival comprido.

iii.4	 tanque de peristilo na villa 
	 do olival comprido. 
	 tank from peristyle in the 
	 villa of olival comprido.

iii.5	 mosaico encontrado na villa 
	 do olival comprido. 
	 mosaic found in the villa 
	 of olival comprido.

iii.6	 pormenor do mosaico encontrado 
	 na villa do olival comprido. 
	 detail of mosaic found 
	 in the villa of olival comprido.
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Durante a época romana, o Morro do 
Castelo de Abrantes, parece ter sido ocu-
pado apenas por um templo, tendo em 
conta o achamento nessa zona de uma ara 
votiva e, na igreja de Santa Maria, de uma 
estátua de um metro de altura [fig. iii.2], 
datável do século ii d.C. e em tudo seme-
lhante aquela descoberta na Quinta da 
Baeta, atrás referida, tratando-se, possi-
velmente, da divindade tutelar da civitas. 

Apresentam-se, de seguida, alguns frag-
mentos da vida quotidiana durante este 
período encontrados em escavações arque-
ológicas no concelho de Abrantes. Todos 
mostram a notável influência da romaniza-
ção, isto é, assimilação da cultura romana, 
pela população local. 

Assim, numa sepultura de uma villa ro-
mana no Olival Comprido foram achados 
vários objetos feitos em vidro, nomeadamen-
te, uma tacinha, duas garrafas e cinco reci-
pientes para cremes e perfumes [fig. iii.11] .

Também associados ao mesmo enterra-
mento, foram recolhidos dois anéis de ouro, 
quiçá feitos com ouro local [fig. iii.12].

Provenientes desta villa, encontram-
-se também em exposição cerâmicas co-
muns romanas ligadas a várias atividades 
da vida quotidiana numa típica villa: um 
fragmento de ânfora para guardar azeite 
(sécs. ii-iii d.C.), que testemunha talvez 
a produção na villa deste importante ele-
mento da dieta mediterrânica num lugar 
onde ainda hoje há oliveiras; um frag-
mento de púcaro para consumo cotidia-
no de alimentos (séc. ii d.C.) [fig. iii.13]. 
Também um peso de tear testemunha a 
atividade de tecelagem que complemen-
tava as atividades desta “quinta” de época 
romana [fig. iii.14].

iii.7	 paisagem de oliveiras em abrantes.
 	 landscape with olive trees in abrantes.

iii.8	 criação de cavalos no médio tejo, já praticada em época romana. 
	 horse breeding in the middle tagus, already practiced 
	 during the roman era.

iii.11	 conjunto formado por uma tacinha, duas garrafas 
	 e um recipiente para cremes e perfumes. villa do olival comprido. 		
	 sécs. i-ii d.c. vidro. dimensões médias: altura 10 cm; diâmetro 7 cm. 
	 set formed by a small cup, two bottles and one container
	 for creams and perfumes. villa of olival comprido. 
	 i-ii ad. medium dimensions: height 10 cm; diameter 7 cm.

iii.12	 dois anéis. villa do olival comprido. 
	 sécs. i-ii d.c. ouro. diâmetro médio: 2cm. 
	 two rings. villa of olival comprido. i-ii ad. 
	 medium dimensions: 2 cm.

iii.9	 conheira da matagozinha. 
	 heap of peebles of matagozinha.

iii.10	 conheira da matagozinha. 
	 heap of peebles of matagozinha.
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Por último, encontram-se também em 
exposição 10 moedas de bronze, encon-
tradas em diversos sítios do concelho de 
Abrantes. Foram os romanos que introdu-
ziram a economia monetária nesta região, 
a qual ainda persiste atualmente. No an-
verso encontra-se a efígie do imperador e 
no reverso uma mensagem de caráter pro-
pagandístico (um esquema que também 
persiste). 

Em exposição encontra-se uma moeda 
do primeiro imperador romano, Augus-
to (27 a.C.-14 d.C.), emitida em Emerita 
Augusta (atual Mérida), capital da pro-
víncia da Lusitânia, de que Abrantes fazia 
parte [fig. iii.15]; a moeda tinha no anver-
so um dos títulos de Augusto, mas infeliz-
mente essa parte encontra-se desgastada, 
pelo que não é possível lê-lo. Saltando 
alguns séculos, temos uma moeda do im-
perador Cláudio ii (268-270 d.C.) com a 
legenda pax avgvsti no reverso, ou seja, a 
“paz providenciada pelo imperador” [fig. 
iii.16]. Encontram-se também expostas 
cinco moedas do imperador Constantino 
(306-337 d.C.). Duas delas têm a legenda 
gloria exercitvs no reverso [fig. iii.17 
e iii.18], “glória do exército”, que celebra 
as derrotas sobre os povos Bárbaros que 
tentavam invadir o Império. Outras duas 
moedas de Constantino têm a legenda 
soli invicto comiti [fig. iii.19 e iii.20], 
literalmente “Sol invencível e companhei-
ro (do imperador) ”, tendo o sol sido a 
divindade protetora de Constantino até à 
sua conversão ao cristianismo. Uma últi-
ma moeda de Constantino tem a legenda 
providentiae avgg [fig. iii.21], ou seja, 
o imperador era a personificação da pre-
vidência e, como tal, estava consciente 
das necessidades da população do impé-
rio sabendo tomar as medidas necessárias 
para as satisfazer. Também do reinado de 
Constantino, mas com uma efígie do seu 
filho primogénito, Crispo (317-326 d.C.), 
uma moeda com a legenda victoriae 
laetae princ perp [fig. iii.22], “alegres 
vitórias do príncipe perpétuo”. De Constân-
cio ii (337-361 d.C.), duas moedas com a 
legenda fel temp reparatio [fig. iii.23 e 
iii.24], “o retorno dos tempos felizes”.

iii.13	 fragmentos de ânfora e púcaro. villa do olival comprido.	
	 sécs. i-ii d.c. cerâmica. dimensões: comprimento 15,2 cm (esq.) 
	 e 8,5 cm (dir.); largura 8,7 cm (esq.) e 5 cm (dir.). 
	 fragments of amphora (left) and pitcher (right). 
	 villa of olival comprido. i-ii ad. pottery. 
	 dimensions: length 15,2 cm (left) and 8,5 cm (right); 
	 width 8,7 cm (left) and 5 cm (right).

iii.14	 peso de tear. villa do olival comprido. sécs. i-ii d.c. 
	 cerâmica. dimensões: altura 10 cm; diâmetro 6 cm. 
	 loom weight. villa of olival comprido. i-ii ad. 
	 pottery. dimensions: height 10 cm; diameter 6 cm.

iii.15	 moeda do imperador augusto (27 a.c.-14 d.c.) 
	 com legenda emerita avgvsta no reverso. abrantes. 
	 bronze. diâmetro: 22 mm. 
	 coin of emperor augustus (27 bc-14 ad) with the inscription 
	 emerita avgvsta on the reverse. abrantes. bronze. diameter: 22 mm.
	 —
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iii.16	 moeda do imperador cláudio ii (268-270 d.c.) 
	 com legenda pax avgusti no reverso. abrantes. 
	 bronze. diâmetro: 17mm. 
	 coin of emperor claudius ii (268-270 ad) with the inscription 
	 pax avgusti on the reverse. abrantes. bronze. diameter: 17 mm.

iii.17	 moeda do imperador constantino (306-337 d.c.) 
	 com a legenda gloria exercitvs no reverso. abrantes. 
	 bronze. diâmetro: 14 mm. 
	 coin of emperor constantine (306-337 ad) 
	 with the inscription gloria exercitvs on the reverse. 
	 abrantes. bronze. diameter: 14 mm.

iii.18	 moeda do imperador constantino (306-337 d.c.) com a legenda 
	 gloria exercitvs no reverso. abrantes. bronze. diâmetro: 16 mm. 
	 coin of emperor constantine (306-337 ad) with the inscription 
	 gloria exercitvs on the reverse. abrantes. bronze. diameter: 16 mm.

iii.19	 moeda do imperador constantino (306-337 d.c.) com a legenda
	 soli invicto comiti no reverso. abrantes. bronze. diâmetro: 19mm. 
	 coin of emperor constantine (306-337 ad) with the inscription 
	 soli invicto comiti on the reverse. abrantes. bronze. diameter: 19 mm.

iii.20	 moeda do imperador constantino (306-337 d.c.) com a legenda 
	 soli invicto comiti no reverso. abrantes. bronze. diâmetro: 19mm. 
	 coin of emperor constantine (306-337 ad) with the inscription 
	 soli invicto comiti on the reverse. abrantes. bronze. diameter: 19 mm.

 iii.21	moeda do imperador constantino (306-337 d.c.) com a legenda 
	 providentiae avgg no reverse. abrantes. bronze. diâmetro: 19mm. 
	 coin of emperor constantine (306-337 ad) with the inscription 
	 providentiae avgg on the reverse. abrantes. bronze. diameter: 19 mm.

iii.22	 moeda de crispo (317-326 d.c.) com a legenda victoriae laetae 
	 princ perp no reverso. abrantes. bronze. diâmetro: 17mm. 
	 coin of crispus (317-326 ad) with the inscription victoriae laetae 
	 princ perp on the reverse. abrantes. bronze. diameter: 17 mm.

iii.23	 moeda do imperador constâncio ii (337-361 d.c.) com a legenda 
	 fel temp reparatio no reverso. abrantes. bronze. diâmetro: 16 mm. 
	 coin of emperor constantius ii (337-361 ad) with the inscription 
	 fel temp reparatio on the reverse. abrantes. bronze. diameter: 16 mm. 

iii.24	  moeda do imperador constâncio ii (337-361 d.c.) com a legenda 
	 fel temp reparatio no reverso. abrantes. bronze. diâmetro: 17 mm. 
	 coin of emperor constantius ii (337-361 ad) with the inscription 
	 fel temp reparatio on the reverse. abrantes. bronze. diameter: 17 mm. 
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No ano 711 d.C., teve lugar um evento 
catastrófico que haveria de afetar durante 
vários séculos as populações autóctones 
cristãs da Península Ibérica, bem como 
toda a organização do território: a inva-
são islâmica. Em poucos anos a maior 
parte do território peninsular caiu sob o 
domínio político muçulmano, com exce-
ção da franja norte. A partir de então, teve 
lugar um longuíssimo período de guerras 
sucessivas entre cristãos e muçulmanos – 
que ficou conhecido como Reconquista 
Cristã – que só terminaria com a expulsão 
muçulmana da Península Ibérica no ano 
1492 d.C., com a conquista de Granada.
Foi, aliás, neste contexto histórico que se 
formou o Reino de Portugal. A sua mais 
antiga referência data do século ix d.C., 
quando era um condado fronteiriço do 
Reino de Leão, abrangendo o território 
entre o Minho e o Douro; no final do sécu-
lo xi d.C., é-lhe acrescentado o território 
do Condado de Coimbra, que se situava 
entre o Douro e o Mondego. O primeiro 
rei português, D. Afonso Henriques, con-
seguiu que o papado, que na altura era o 
árbitro em matéria internacional entre 
os cristãos, reconhecesse a sua indepen-
dência em 1178 d.C. (que já era, de facto, 
desde 1143 d.C.) ao mostrar a um papado 
até então hesitante na divisão dos reinos 
peninsulares face ao poderio muçulmano 
que não só era capaz de defender o ter-
ritório cristão, mas também, na linha da 
Reconquista Cristã, de reconquistar novo 
território, tendo alcançado o coração do 
Alentejo, e mostrando-se, além disso, um 
empenhado defensor da Igreja Católica e 
dos seus valores.

Uma das consequências mais mar-
cantes e visíveis na paisagem resultantes 
da Reconquista Cristã foi a sua militari-
zação. De fato, à medida que a linha de 
fronteira entre domínios cristãos e mu-
çulmanos ia recuando para sul, as zonas 
fronteiriças iam-se enchendo de castelos 
em sítios elevados para proteção e defe-
sa do território circundante [fig. iv.1]. O 
contraste, em termos de organização do 
território, com a anterior época romana 
era marcante. Enquanto na época romana 
os centros de poder encontravam-se em 
cidades situadas em zonas baixas e a Pax 
Romana garantia a segurança da popu-
lação, não havendo estruturas defensivas 
para sua proteção, no período da Recon-
quista Cristã, o centro de poder deslocou-
-se para castelos situados em zonas altas e 
boa parte da população também para aí 
se deslocou ou, pelo menos, caso perma-
necesse em zonas baixas, procurou ficar 
na proximidade de um castelo para aí se 
refugiar.

Também o território de Abrantes e de 
todo o Médio Tejo foi afetado por este 
processo durante um longo período de 
tempo entre os séculos ix-xiii d.C., al-
tura em que era zona fronteiriça entre o 
condado, e mais tarde reino, de Portugal 
e os domínios islâmicos. Foram vários os 
castelos construídos neste vasto território 
como os de Abrantes, Tomar, Belver, Ou-
rém, Torres Novas, Almourol, Sertã, Dor-
nes, Ozêzere, Ceras, Cardiga, Pias, a Torre 
de D. Gaião e o Castro de São Miguel.

iv. a reconquista
cristã
gustavo p orto carrero
filomena gaspar

iv.1	 castelos do médio tejo 
	 no século xii d.c. 
	 castles in the middle 
	 tagus by the xii a.d.

	 castelos
	 castles

torres novas
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Havia dois tipos de castelo nesta altu-
ra: um deles, ligado ao poder político, era 
constituído por castelos de maior dimen-
são, bem construídos e em zonas altas de 
onde se descortinava um vasto território 
sob o seu domínio. O outro tipo, da ini-
ciativa das populações locais, era consti-
tuído por estruturas mais pequenas, de 
construção mais frágil e que muitas vezes 
chegava a aproveitar os acidentes do rele-
vo e que situava em áreas relativamente 
discretas da paisagem, com o propósito 
de servir de abrigo temporário pelas po-
pulações vizinhas em caso de ataque ini-
migo.

No território do Médio Tejo, a maior 
parte dos castelos atrás mencionados, in-
cluindo o de Abrantes, pertenciam ao pri-
meiro tipo. Já do segundo tipo, somente 
foi identificado até hoje o Castro de São 
Miguel; sem dúvida que haveria mais cas-
telos deste tipo neste território, mas a sua 
fragilidade dificulta a sua identificação.

Até há poucos anos atrás, pouco se 
sabia sobre o início deste processo em 
Abrantes. Os mais antigos documentos 
atualmente existentes são posteriores à 
incorporação do território abrantino no 
Reino de Portugal. Um desses documen-
tos, datado de 1173 d.C., diz respeito à 
doação do castelo de Abrantes e do seu 
termo à Ordem de Santiago da Espada.
Como tal, alguns autores defenderam que 
Abrantes era uma zona deserta antes da 
incorporação do Médio Tejo no Reino 
de Portugal em 1147 d.C., tendo o cas-
telo referido em 1173 d.C. sido fundado 
entre estas duas datas. No entanto, dados 
arqueológicos recentes permitiram obter 
uma melhor visão sobre as origens des-
te processo. Em 2014 foi descoberto no 
interior do castelo, próximo da Porta da 
Traição, parte de uma torre de adobe es-
calonada [fig. iv.2]. Estas características 
construtivas indicam estarmos perante 
uma zarpa, isto é, um reforço defensivo 
das torres islâmicas, engrossada de forma 
escalonada, com vários ressaltos. Como 
se pode ver, o primeiro castelo de Abran-
tes era feita em adobe e segundo técnicas 
islâmicas, bem diferente do castelo atual-
mente visível, feito em pedra e cujas tor-
res datam já dos séculos xiv e xv d.C. e 
maior parte dos panos de muralha da Ida-
de Moderna [fig. iv.3]. Foram também 
descobertas várias cerâmicas islâmicas no 
castelo, no heliporto (a norte do castelo), 
no Largo da Ferraria, na Rua Grande e na 
Misericórdia; além disso, neste três úl-
timos sítios foram também descobertos 
silos para guardar e conservar alimentos 
[fig. iv.4 e iv. 5]. Ou seja, o encastelamen-
to deste território foi anterior à sua in-
corporação no Reino de Portugal. Havia 
assim um castelo (que deveria coincidir 
grosso modo com os seus atuais limites) e 
um povoado adjacente cujos limites eram 
constituídos pelas ruas anteriormente re-
feridas [fig. iv.6], tendo-se alargado para 
os do atual Centro Histórico após a incor-
poração no Reino de Portugal. A datação 
das cerâmicas islâmicas mais antigas neste 
espaço é do século ix d.C. Ora foi preci-
samente neste século que as forças cristãs 
ocuparam Coimbra, tendo-se transforma-
do o território do Médio Tejo numa zona 
fronteiriça e como tal sujeita ao processo 
de encastelamento.

iv.2	 base de torre islâmica, feita com tijolos de adobe, 
	 encontrada no castelo de abrantes. 
	 base of islamic tower, made of adobe bricks, 
	 found in the castle of abrantes.

iv.3	 torres tardo-medievais no castelo de abrantes. as muralhas são do início do séc. xix d.c.
	 late medieval towers in the castle of abrantes. the walls are early xix a.d.

iv.4	 silos islâmicos encontrados 
	 na rua grande em abrantes. 
	 islamic silos found 
	 in rua grande in abrantes.

iv.5	 silos islâmicos encontrados 
	 na rua grande em abrantes. 
	 islamic silos found 
	 in rua grande in abrantes.

iv.6	 mapa com possíveis
	 áreas de ocupação 
	 do castelo [   ]
	 e povoado [   ] 
	 na época islâmica 
	 em abrantes. 
	 map with possible 
	 areas of occupation 
	 of the castle [   ]
	 and the settlement [   ] 
	 during the islamic
	 period in abrantes.
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O que se terá passado em 1147 d.C. em 
Abrantes, quando este território foi incor-
porado no Reino de Portugal? Se bem que 
o castelo tivesse uma guarnição composta 
por soldados muçulmanos, o povoado 
teria uma população mista de muçul-
manos e moçárabes, sendo estes últimos 
cristãos autóctones que tinham o estatuto 
de dhimmi, pelo qual eram obrigados a 
pagar impostos suplementares e tinham 
menos direitos e responsabilidades le-
gais e sociais que os muçulmanos. Para 
já, escavações arqueológicas em curso no 
castelo não identificaram nenhuma ca-
mada de destruição que pudesse estar re-
lacionada com um assalto violento. Sendo 
assim, o mais provável é que se tenha pas-
sado com os muçulmanos de Abrantes, o 
mesmo que se passou em outros castelos 
da linha do Tejo: ou renderam-se, como 
em Sintra, ou abandonaram o território, 
como em Almada e Palmela. Quanto à 
população moçárabe, terá permanecido e 
constituído, juntamente com alguns imi-
grantes cristãos de regiões mais setentrio-
nais, o núcleo populacional inicial deste 
novo território do Reino de Portugal. 

Um último pormenor de interesse: é 
possível que entre 1147 e 1173 d.C., Abran-
tes tenha pertencido à Ordem do Templo, 
cujo quartel-general se situava no vizinho 
território de Tomar. Tal deve-se ao facto de 
terem sido descobertas em recentes esca-
vações arqueológicas na área do castelo de 
Abrantes três estelas funerárias com a cruz 
da Ordem do Templo [fig. iv.7].

Apresentam-se, de seguida, alguns 
fragmentos da vida quotidiana durante 
este período encontrados em escavações 
arqueológicas no castelo de Abrantes. 

Um fragmento de cerâmica pintada de 
origem islâmica, datável dos séculos ix-xi 
d.C. e que provavelmente pertenceria a 
um jarro [fig. iv.8].

Cinco candeias dos séculos xiii-xiv 
d.C., alimentadas a azeite e que tinham 
um pavio para iluminação [fig. iv.9].

Duas fichas feitas em cerâmica para jogos 
de tabuleiro, datáveis dos séculos xii-xvi 
d.C. [fig. iv.10]. Os jogos de tabuleiro mais 
populares em que estas fichas eram utiliza-
das eram os do galo, damas e moinho.

Um pequeno dado feito em osso, tam-
bém dos séculos xii-xvi d.C., utilizado 
em jogos de azar [fig. iv.11].

Três ceitis do século xv, do reinado 
de D. Afonso v [fig. iv.12, iv.13 e iv.14]. 
Trata-se de moedas de cobre de ampla 
circulação nos séculos xv e xvi d.C.. A 
sua etimologia está relacionada com a ci-
dade de Ceuta em Marrocos, conquistada 
pelos portugueses em 1415 d.C., e numa 
das faces pode ver-se a sua representação 
esquemática constituída por três torres 
banhadas pelo mar. Foi nesta altura que 
Portugal procurou conquistar Marrocos, 
escudando-se na ideologia da Reconquis-
ta Cristã (Marrocos tinha sido cristão 
antes da conquista islâmica) e o ceitil não 
deixa de ser a manifestação desse espírito. 

iv.7	 estelas funerárias templárias do século xii d.c. 
	 achadas no castelo de abrantes e no vizinho heliporto. 
	 knights templar funerary stelae found
	 in the castle of abrantes and the nearby heliport.

iv.8	 fragmento de jarro islâmico. castelo de abrantes. 
	 sécs. ix-xi d.c. cerâmica dimensões: comprimento 3,3 cm; largura 2,5 cm. 
	 fragment of islamic jar. castle of abrantes.
	 ix-xi ad. pottery. dimension: length 3,3 cm; width 2,5 cm.

iv.9	 candeias. castelo de abrantes. sécs. xiii-xiv d.c. 
	 dimensões médias: altura 3 cm; diâmetro 8 cm. 
	 candles. castle of abrantes. xiii-xiv ad. pottery. 
	 dimension: height 3,3 cm; diameter 2,5 cm.

Apesar de ela ter terminado no território 
português em 1249 d.C. com a conquis-
ta do Algarve, ela permaneceu viva entre 
os portugueses, os quais combateram ao 
lado dos castelhanos contra os muçulma-
nos de Granada como na Batalha do Sa-
lado em 1340 d.C. e mesmo na conquista 
de Granada em 1492 d.C., tendo nascido 
em Abrantes um dos portugueses que 
nela participou: D. Francisco de Almeida. 
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iv.10	 fichas de jogo de tabuleiro. castelo de abrantes. 
	 sécs. xii-xvi d.c. diâmetro: 2 cm. 
	 pieces of board game. castle of abrantes. 
	 xii-xvi ad. pottery. diameter 2 cm.

iv.11	 dado. castelo de abrantes. 
	 sécs. xii-xvi d.c. osso. diâmetro: 7 mm. 
	 dice. castle of abrantes. 
	 xii-xvi ad. bone diameter: 7 mm.

iv.12-14	 ceitil do reinado 
	 de d. afonso v. 
	 castelo de abrantes. 
	 cobre. diâmetro: 20 mm. 
	 ceitil of afonso v. 
	 castle of abrantes. 
	 copper. diameter: 20 mm

http://sic.cm-abrantes.pt/carta_arqueologica/carta.html
http://sic.cm-abrantes.pt/carta_arqueologica/carta.html
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Com a Restauração de Portugal em 1640, 
tem início um novo período de conflitos 
bélicos, já não com o Islão, mas desta vez 
com potências europeias e que se pro-
longa até ao século xix. A primeira foi a 
Guerra da Restauração entre 1640-68 que 
culminou no reconhecimento espanhol 
da independência portuguesa. Outras 
seguiram-se: a Guerra da Sucessão de Es-
panha (1704-13), a Guerra dos Sete Anos 
(1762-63), a Guerra das Laranjas (1801) 
e as Invasões Francesas (1807-15). Acres-
cente-se ainda as guerras civis de 1832-
34 e 1847-48. O território de Abrantes, a 
meio caminho entre a capital de Portugal 
e a fronteira, vai passar a ter uma enor-
me importância estratégica no sentido de 
travar invasões com início na fronteira 
espanhola e de apoiar logisticamente os 
exércitos portugueses em campanha nes-
ta zona. Era tal a importância estratégica 
deste território que o rei D. Pedro ii no 
início do século xviii designou Abrantes 
como a Chave da Estremadura.

O aumento da atividade bélica neste 
território provocou mudanças na paisa-
gem, tornando-se percetível uma maior 
militarização da mesma. Assim, logo em 
1663-64, na fase mais aguda da Guerra da 
Restauração, foram levadas a cabo obras 
no castelo de Abrantes com vista a me-
lhorar o seu potencial defensivo. Foram 
construídos dois baluartes, um encostado 
à extremidade norte do castelo e um ou-
tro à extremidade sul, com vista a inter-
cetar com artilharia quaisquer tentativas 
de invasão da cidade pela entrada junto à 
igreja de São Vicente ou a partir do Rio 
Tejo [fig. v.1 e v.2]. Além disso, foram 
construídos no interior do castelo, a sul 
da velha torre de menagem, dois paióis de 
munições, delimitados e protegidos por 
muros altos [fig. v.3]. Também a muralha 
sul foi reconstruída, tendo sido aí aberta 
uma porta (localmente conhecida por 
Porta da Traição) que permitia um mais 
rápido municiamento dos baluartes.

v. a chave
da estremadura
gustavo p orto carrero
filomena gaspar

v.1	 mapa de abrantes de 1731.
	 os dois baluartes construídos 
	 em 1663-64 junto ao castelo 
	 de abrantes, bem como 
	 a ponte sobre o rio tejo 
	 e as fortificações 
	 que a protegiam, 
	 encontram-se assinalados. 
	 map of abrantes in 1731. 
	 the two bastions built 
	 in 1663-64 near the castle 
	 of abrantes, as well as the 
	 bridge over the river tagus 		
	 and the fortifications 	
	 that protected it are marked.
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Mas a obra mais marcante teria lugar a 
partir de 1704, aquando do início da par-
ticipação portuguesa na Guerra da Suces-
são de Espanha, quando foi decidido cer-
car toda a cidade de Abrantes com uma 
muralha abaluartada. As obras decor-
reram ao longo de todo o século xviii e 
nunca chegaram a terminar. No primeiro 
mapa conhecido de Abrantes datado de 
1731, da autoria do Engenheiro Engeléer, 
são visíveis, a vermelho, várias das obras 
até então efetuadas, enquanto que a azul 
estão obras projetadas, da autoria desse 
engenheiro, mas que nunca chegaram a 
ser executadas [fig. v.1]. O resultado fi-
nal das obras de fortificação da cidade de 
Abrantes pode ser visto num mapa de iní-
cios do século xix e ainda hoje subsistem 
vários baluartes e panos de muralha. [fig. 
v.4, v.5, v.6 e v.7] 

A partir de 1798, o castelo tornou-se 
um espaço exclusivamente militar. Até 
então, tinha um estatuto ambíguo, dado 
também ser a residência dos marqueses 
de Abrantes, mas nesta data, com receio 
de uma invasão a partir de Espanha, ins-
talou-se no palácio dos marqueses a Le-
gião Portuguesa, uma unidade de elite do 
exército português, tendo também sido 
construído um novo aquartelamento, 
encostado às muralhas, no espaço onde 
atualmente se situa o parque radical [fig. 
v.8]. O quartel permaneceu no castelo até 
meados do século xx, altura em que foi 
transferido para Vale de Roubam, tendo 
os aquartelamentos sido destruídos em 
1969-71 pela Direção-Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais.

v.2	 baluarte construído junto ao castelo de abrantes em 1663-64. 
	 bastion built near the castle of abrantes in 1663-64.

v.3	 paióis e respetivo muro delimitador no interior do castelo
	 de abrantes, construídos em 1663-64. 
	 magazines and enclosing wall inside the castle of abrantes.

v.4	 mapa de abrantes do séc. xix, onde são visíveis 
	 as fortificações que rodeavam a cidade. 
	 nineteenth century map of abrantes showing 
	 the fortifications surrounding teh town.

v.5	 baluarte setecentista de são pedro, próximo do castelo 
	 de abrantes e com vista sobre o rio tejo. 
	 eighteenth century bastion of são pedro, 
	 with a view over the river tagus.

v.6	 baluarte setecentista de santo andré na rua da barca, 
	 com o castelo de abrantes em segundo plano. 
	 eighteenth century bastion of santo andré in road of barca, 
	 with the castle of abrantes in the background.

v.7	 baluarte setecentista de são domingos, 
	 próximo do convento epónimo. 
	 eighteenth century bastion of são domingos, 
	 near the eponymous convent. 
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No início do século xix, também fo-
ram feitas novas obras no castelo e que 
ainda hoje se mantêm. Assim, as velhas 
muralhas medievais nos lados virados a 
Abrantes e ao Rio Tejo foram adaptadas a 
cortinas escarpadas, tendo sido instaladas 
várias canhoneiras nos seus parapeitos e o 
terreno no interior do castelo foi terrapla-
nado de modo a servir simultaneamente 
de reforço das muralhas contra ataques de 
artilharia, assentamento das peças de arti-
lharia no interior do castelo e de praça de 
armas. A sua importância como depósito 
de abastecimentos militares aumentou 
com a construção de mais um paiol junto 
à torre de menagem (demolido no século 
xx) e de uma caserna, também com mu-
nições, junto à Porta da Traição e cujas 
ruínas são ainda visíveis [fig. v.9]. 

v.8	 quartel construído junto ao castelo de abrantes
	 para alojar a legião portuguesa em 1798. 
	 barrack built near the castle of abrantes 
	 to house the legião portuguesa in 1798.

Outra consequência da maior ativida-
de militar neste território foi a construção 
de pontes de barcas para facilitar a traves-
sia do Rio Tejo. Em períodos mais calmos 
eram utilizados vaus para atravessar o 
Rio Tejo. Um mapa do século xix mos-
tra a localização de dois desses vaus: um 
na desembocadura do Rio Torto e outro 
entre as desembocaduras do Rio das Hor-
tas e da Ribeira de Coalhos [fig. v.10]. A 
mais antiga ponte conhecida é visível no 
mapa de 1731, na zona deste último vau 
[fig. v.1]. Nota-se que foram construídos 
vários redutos nas duas margens (dois a 
norte e um a sul) na proximidade desta 
ponte para proteger os seus acessos.

Esta ponte não durou muito tempo e 
em 1797, quando havia receio de novas 
invasões a partir da fronteira espanhola 
foi construída uma nova ponte de barcas 
sobre o Tejo pelo Real Corpo de Enge-
nheiros. O seu projeto é conhecido e vi-
sível numa imagem da época, tendo sido 
feita onde atualmente se sitia o açude [fig. 
v.11]. Note-se inclusive o pormenor na 
parte superior da imagem da forma como 
a ponte foi feita. Tal como a anterior pon-
te, também esta foi protegida por vários 
redutos em seu redor, em ambas as mar-
gens do Rio Tejo e cujas ruínas são ainda 
atualmente visíveis. Assim, na margem 
sul foi construído um reduto circular no 
Caneiro [fig. v.11 e v.12] de onde partiam 
duas trincheiras em direção ao rio, bem 
como um outro reduto quadrangular 
para leste, enquanto na margem norte foi 
construído um reduto circular na Cidade 
Desportiva, um outro semi-circular onde 
atualmente se situa a Escola Dr. Manuel 
Fernandes e uma bateria em linha a sul da 
anterior [fig. v.11 e v.13].

v.9	 ruínas da caserna/paiol construída 
	 no início do século xix no castelo 
	 de abrantes. 
	 ruins of the barrack/magazine built 
	 in the early 19th century in the 
	 castle of abrantes.
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v.10	 mapa de 1817 com indicação dos vaus no rio tejo [   ]. 
	 map of 1817 showing the fords in river tagus [   ].

v.11	 mapa de 1797 com indicação da ponte de barcas construída 
	 sobre o rio tejo e com diversos fortes e trincheiras defensivas
	 em seu redor em ambas as margens. note-se, na parte superior 
	 do mapa, um desenho explicando o funcionamento da ponte. 
	 map of 1797 showing the pontoon bridge on river tagus and several 
	 forts and trenches around it on both banks. notice, 
	 on the upper part of the map, a drawing explaining the operation of the bridge.
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v.12	 margem sul do rio tejo, sendo visível, da esquerda para a direita, 
	 a localização das obras feitas em 1797: o reduto da escola 
	 dr. manuel fernandes, a ponte e o reduto do caneiro. 
	 southern bank of the river tagus, being visible, from left to right, 
	 the location of the works made in 1797: the fort of escola
	 dr. manuel fernandes, the bridge and the fort of caneiro.
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v.13	 margem norte do rio tejo, sendo visível, da esquerda para a direita, 
	 a localização das obras feitas em 1797: reduto da cidade desportiva, 
	 o reduto da escola dr. manuel fernandes, a ponte e ainda o secular castelo de abrantes. 
	 northern bank of the river tagus, being visible, from left to right, 
	 the location of the fort of cidade desportiva, the fort of escola
	 dr. manuel fernandes, the bridge and also the castle of abrantes. 
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Em 1808-9 foi construída uma nova 
ponte de barcas, também pelo Real Corpo 
de Engenheiros, no local onde atualmente 
se podem ver as ruínas ditas dos Mourões, 
junto ao Rossio ao Sul do Tejo [fig. v.14]. 
A tradição local atribui a sua construção 
ao tempo em que os mouros estavam em 
Abrantes, tal como indica a designação 
dessas ruínas. Na realidade, olhando para 
um mapa dessa ponte datado de 1812, 
pode ver-se que os ditos Mourões são 
afinal pilares de sustentação da dita ponte 
de barcas [fig. v.15]. A atribuição de ru-
ínas arqueológicas aos mouros tem uma 
longa história em Portugal, recuando à 
Idade Média, às guerras da Reconquista 
Cristã, quando o Outro para as comuni-
dades cristãs era o mouro. Assim, como 
as ruínas arqueológicas não faziam parte 
do mundo cristão, eram assumidas como 
pertencendo ao Outro mouro. A força 
deste conceito era tal que em pleno século 
xix, apesar de já não haver muçulmanos 
em Portugal, bastou que os pilares da 
ponte ficassem arruinados para que a sua 
origem fosse atribuída aos mouros.

Ainda hoje Abrantes e o Médio Tejo 
mantêm esta vertente militar, sendo nesta 
região que se concentram a maior parte 
das unidades militares portuguesas com 
as mesmas funções dos últimos séculos.

Apresentam-se, de seguida, alguns 
fragmentos da vida quotidiana durante 
este período encontrados em escavações 
arqueológicas no castelo de Abrantes. 

Um dos mais antigos é um cachimbo 
de caulino datável de meados do século 
xvii [fig. v.16], altura em que tiveram 
lugar as obras de fortificação da Guerra 
da Restauração. De origem americana, o 
consumo de tabaco difundiu-se na Eu-
ropa a partir de finais do século xvi. Ao 
contrário do que se passa atu lmente em 
que se usam sobretudo cigarros, nessa 
altura o tabaco era consumido sobretudo 
por intermédio de cachimbos.

v.14	 os mourões no rio tejo. 
	 the mourões on river tagus.

v.15	 mapa de 1812 de uma ponte de barcas construída em 1808-9 
	 no rio tejo no sítio dos mourões, sendo visível, no lado direito 
	 do mapa, que estes últimos são, afinal, pilares da ponte. 
	 map of 1812 of a pontoon bridge built on the river tagus in 1808-9 
	 in the mourões, being visible, on the right side of the map, 
	 that these are, after all, pillars of the bridge.

v.16	 cachimbo de caulino. castelo de abrantes. 
	 meados do séc. xvii. dimensões: comprimento 5 cm; largura 2,7 cm. 
	 clay pipe. castle of abrantes. middle 17th century. 
	 dimensions: length 5 cm; width 2,7 cm.
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Encontraram-se também diversos bo-
tões de metal [fig. v.17] e osso [fig. v.18] 
utilizados pelos militares. Os de metal, 
datáveis dos séculos xviii e xix, eram 
usados nos uniformes dos militares e 
davam-lhes um ar mais aprumado. Já os 
de osso, material menos nobre, eram uti-
lizados na roupa interior; os exemplares 
apresentados datam do século xix.

v.17	 cinco botões usados em uniformes militares. 
	 castelo de abrantes. sécs. xviii (esq.) e xix (dir.). 
	 bronze (esq.) e latão (dir.). diâmetro médio: 9 mm. 
	 five buttons used in military uniforms. 
	 castle of abrantes. xviii (left) and xix centuries (right). 
	 bronze (left) and brass (right). average diameter: 9 mm.

Uma peça curiosa é um soldadinho 
de chumbo do século xix [fig. v.19]. Até 
finais do século xix, os soldadinhos de 
chumbo eram utilizados por oficiais para 
jogos de guerra. Somente com a invenção 
de métodos industriais nessa altura que 
permitiram uma produção massificada 
e mais barata desses soldadinhos é que 
passaram também a ter o uso que é mais 
habitual atualmente: para brincar e cole-
cionar.

Também exposta encontra-se uma bala 
de espingarda Mauser, datável dos inícios 
do século xx [fig. v.20].

v.18	 quatro botões usados na roupa interior dos militares. 
	 castelo de abrantes. séc. xix. osso. diâmetro médio: 1,5 cm
	 four buttons used in military underwear. castle of abrantes. 
	 xix century. bone. average diameter: 9 mm.

v.19	 soldadinho. castelo de abrantes. séc. xix. chumbo. 
	 dimensões: comprimento 4,5 cm; largura: 2 cm. 
	 toy soldier. castle of abrantes. xix century. lead. 
	 dimensions: length 4,5 cm; width 2 cm.

v.20	 bala de espingarda mauser. castelo de abrantes. 
	 meados do séc. xx. latão. dimensões: altura 5,4 cm; diâmetro: 1,3 cm. 
	 bullet of mauser rifle. castelo de abrantes. middle 20th century. 
	 brass. dimentions: length 5,4 cm; width 1,3 cm.
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Por último, encontra-se exposto um 
conjunto de moedas achadas no castelo 
e que estão relacionadas com vários mo-
mentos da história militar de Abrantes. 
Duas moedas de 3 vinténs em prata do 
reinado de D. Pedro ii [fig. v.21 e 22], 
altura em que se iniciou a construção 
de uma cerca abaluartada em redor de 
Abrantes. Uma moeda de cobre de 5 réis 
de 1713 [fig. v.23], aquando da partici-
pação portuguesa na Guerra da Sucessão 
de Espanha. Duas moedas de cobre de 10 
réis, uma de 1748 [fig. v.24] e outra de 
1764 [fig. v.25], sensivelmente na altura 
da participação portuguesa na Guerra 
dos Sete Anos, quando se instalaram vá-
rios regimentos no castelo de Abrantes. 
Uma moeda de cobre de 5 réis do Prínci-
pe Regente D. João, da altura das Invasões 

Francesas [fig. v.26]. Uma moeda de co-
bre espanhola de 4 maravedis, do reinado 
de Carlos iv de Espanha e cunhada na 
primeira década do século xix (o último 
algarismo não é claro) [fig. v.27]; trata-
-se, decerto, de uma moeda levada pelas 
forças que invadiram Portugal em 1807 e 
que instalaram uma guarnição em Abran-
tes, a qual foi expulsa no ano seguinte por 
uma sublevação popular. Um pataco de 
bronze de 1826 do reinado de D. Pedro 
iv [fig. v.28], o rei que viria a travar a 
guerra de civil de 1832-34 com o seu ir-
mão D. Miguel. Uma moeda de cobre de 
10 réis de 1842 [fig. v.29], pouco antes da 
eclosão da guerra civil de 1847-48 e uma 
outra de 20 réis de 1848 [fig. v.30] já du-
rante o decorrer da guerra.

v.21	 moeda de 3 vinténs de d. pedro ii. castelo de abrantes. 
	 prata. diâmetro: 18 mm. 
	 coin of 3 vinténs of d. pedro ii. silver. diameter: 18 mm

v.22	 moeda de 3 vinténs de d. pedro ii. 
	 castelo de abrantes. prata. diâmetro: 18 mm. 
	 coin of 3 vinténs of d. pedro ii. silver. diameter: 18 mm

v.23	 moeda de 5 réis de d. joão v. 1713. cobre. diâmetro: 31 mm. 
	 coin of 5 réis of joão v. 1713. copper. diameter: 31 mm.

v.24	 moeda de 10 réis de d. joão v. 1748. cobre. diâmetro: 34 mm. 
	 coin of 10 réis of joão v. 1748. copper. diameter: 34 mm.

v.25	 moeda de 10 réis de d. josé. 1764. cobre. diâmetro: 30 mm. 
	 coin of 10 réis of josé i. 1764. copper. diameter: 30 mm.
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v.26	 moeda de 5 réis do príncipe regente d. joão. cobre. diâmetro: 34 mm. 
	 coin of 5 réis of prince regent joão. copper. diameter: 34 mm.

v.27	 moeda de 4 maravedis de carlos iv de espanha. 180[…].
	 cobre. diâmetro: 26 mm. 
	 coin of 4 maravedis of carlos iv of spain. 180[…].
	 copper. diameter: 26 mm.

v.28	 pataco de d. pedro iv. 1826. bronze. diâmetro: 34 mm. 
	 pataco of pedro iv. 1826. bronze. diameter: 34 mm.

v.29	 moeda de 10 réis de d. maria ii. 1842. cobre. diâmetro: 31 mm. 
	 coin of 10 réis of maria ii. 1842. copper. diameter: 31 mm.

v.30	 moeda de 20 réis de d. maria ii. 1848. cobre. diâmetro: 36 mm. 
	 coin of 20 réis of maria ii. 1848. copper. diameter: 36 mm.
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O estágio do Mestrado em Fotografia (do 
Instituto Politécnico de Tomar), que me 
encontro a realizar, tem como principais 
objectivos: questionar o papel da foto-
grafia e como esta ajuda a divulgação, no 
contexto da Fotografia Aplicada ao Pa-
trimónio, mais concretamente à Arque-
ologia; e adquirir mais conhecimento e 
experiência profissional nesta área. Desta 
forma procurei um estágio ao abrigo do 
Instituto Terra e Memória (itm)  que me 
encaminhou para o projeto do Museu 
Ibérico de Arte e Arqueologia e Abrantes 
(miaa).

Introdução

Durante vários séculos  o desenho e a 
pintura foram os principais métodos de 
registo, mas com o aparecimento da Foto-
grafia, no século XIX, iniciou-se uma in-
ventariação imagética ainda mais exausti-
va de todo o Património.

A Fotografia começou a ser utilizada 
para reproduzir antiguidades relativa-
mente cedo. William Henry Fox Talbot1 
– um antiquário, entre outras coisas - fo-
tografou manuscritos, gravuras e bustos. 
Em 1852, os curadores do British Mu-
seum consultaram Fox Talbot, Brooke 
(Departamento Fotográfico do Royal Ob-
servatory), e Wheatstone (físico e pai da 
electro-telegrafia) sobre a possibilidade 
de fotografar placas cuneiformes2 nesse 
museu. E em 1853 Roger Fenton apre-
sentou um relatório sobre os custos de 
construção de uma casa de vidro e uma 
câmara escura para fotografar os artefac-
tos recorrendo à Calotipia3, neste mesmo 
museu. 

Fotografia Aplicada 
à Arqueologia

Hoje em dia a maioria das pessoas aceita 
falsas perspectivas e distorções produzi-
das pela câmara, mas esta aceitação é pe-
rigosa no que diz respeito à arqueologia. 
O que é aceitável para a maioria, não é 
necessariamente aceitável para o arqueó-
logo, que espera uma imagem o mais fiel 
ao objecto.

É preciso lembrar que, a câmara foto-
gráfica, se não for utilizada com conheci-
mento das suas limitações, nem sempre 
registará fielmente o objecto.

Os requisitos e conhecimentos para 
reproduzir objetos arqueológicos diferem 
consideravelmente dos da fotografia de 
produto. Nas imagens para estudo arque-
ológico pretende-se uma reprodução fac-
tual do original, mostrando todas as suas 
características. 

Segundo Peter Dorrell4 “o objectivo da 
fotografia arqueológica deve ser registar 
corretamente o máximo de informação, 
evitando distorções de forma, proporção, 
textura e cor”. Este, defende ainda que 
uma fotografia deverá ser tão informativa 
como o próprio objeto.

Para ser o mais rigorosa possível, a 
reprodução fotográfica deve seguir de-
terminados padrões, de modo a permitir 
uma leitura uniforme por especialistas. 
Para tal foram estabelecidos alguns pre-
ceitos, muitos deles transcritos do dese-
nho técnico aplicada à arqueologia, como 
por exemplo: a orientação dos objetos e 
escalas dependem do material e da sua 
função; a luz, que na maior parte dos ca-
sos, deve ser orientada de cima para baixo 
a partir das 10h e a 45º do objecto; etc.

Assim a Fotografia Aplicada à Arque-
ologia vem ajudar os especialistas (neste 
caso os arqueólogos) a estudar um con-
junto de peças de uma forma precisa, rá-
pida e eficaz.

e s tág io 
de  fotograf ia 
apl icada 
no âmbito 
do projeto 
miaa
nuno miguel  queiroz

QR Code
para aceder aos procedimentos 
de Fotografia Aplicada 
à Arqueologia

1 Fox Talbot (1800-1877) - escritor 
e cientista inglês, pioneiro 
da fotografia.

2 cuneiforme - escrita 
desenvolvida pelos sumérios.

3 Calotípia -  processo fotográ-
fico introduzido em 1841 por Fox 
Talbot.

4 Dorrell, Peter – Photography in 
archeology and conservation, 1989.
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Fotografia Aplicada 
à Paisagem

Dar a conhecer os lugares das desco-
bertas arqueológicas ajuda-nos a situar 
e a criar uma ligação mais próxima com 
artefactos ai encontrados.

Realizaram-se duas abordagens foto-
gráficas distintas: na primeira dá-se a co-
nhecer a paisagem envolvente do local, de 
modo a imaginar a vista que os povoados 
teriam. Para tal recorreu-se a uma técnica 
fotográfica que consiste em capturar um 
elevado número de fotografias, que pos-
teriormente unidas formam um mosaico 
uniforme, criando assim uma única ima-
gem de alta resolução, que quando am-
pliada permite analisar imensos detalhes; 
na segunda revela-se o local propriamente 
dito, recorrendo a imagens de arquivo, pois 
alguns dos locais encontram-se bastante 
alterados no presente.

Novas formas 
de visualização

Vivendo num mundo em que  a foto-
grafia (digital) deixou de ter suporte físico 
(o que possibilita novas formas de visuali-
zação) exploram-se configurações que vi-
sam libertar esta da impressão em papel. 
Para tal recorreu-se a códigos QR, que 
nos possibilitam, através de um interme-
diário (smartphone ou tablet), o acesso a 
conteúdos multimédia, tendo como pro-
pósito divulgar de uma forma interativa e 
cativante, suscitando interesse e conscien-
cialização da população pela conservação 
e restauro destes artefactos arqueológicos.

Como é possível verificar, estes con-
teúdos multimédia, já implementados 
nesta edição, são uma mais valia na forma 
como o público pode aceder a conteúdos 
que permitem uma visão acrescentada da 
fotografia e do objeto.

QR Code
para aceder aos procedimentos 
de Fotografia Aplicada 
à Paisagem

Espólio da CMA

coleção da fundação estrada

coleção da fundação estrada

restauro de peças efetuado pelo ipt 
financiado pela fundação estrada

coleção da fundação estrada

coleção da fundação estradacoleção da fundação estrada
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